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Lula e Brizola estarão 
hoje _ em Nova Iguaçu 

\ B,;., (a. f 31inel15C .<cnfarmJ. m_~11c- um.J \·e: a "UJ 

..-J,no.1 PohtJcJ ao reunu:. numa un1~n "C~ana. os dois 
lll°'d "" à Pre,odénna da Republica. Depo<> de Collor 
O..,~dto na qu:1rtJ-lc1ra. d.ia 6. __ " rã ho1c Lu1s Inaoc Lub 
itt ~J De.: quebra. LulJ t1.11a o ~cu mais famo,;;o c..ibo 

'~a. 0 u-Go\ern.1dor LconcJ d~ l\.1our,1 Brizola. Os 
t:tllf.irão co:n1cios rclámp.1gos e !-e u:.:cgr_1rão per pou1..:, 

à (Jrrc.ita da Ba1,adJ, que sa1r3 a~ 10 hora5 de 
~ Jupc com destino-ªº!) quatro mumup.o.s d.1 ICqtâo 
\.'.;J ~ !U.l v1~1li' ã Ba1, .. 1tia, o ct1nd1dato Collor de !\1ello 
~t ,Jn~t.itar q,uc não tcr,l grande!- re~ultado!- cm termos 
r ., 115 \'c.s ,auos lu9a1c~ em que pa5.sou fo1 longamcn
: ,~do por populares e militante: do PT e do P~T. A:. 

:1~ p(uo.H prc11;ente-c: tlOs com1c·o-. foram trazida~ de ::S cidades. e 1eccber.1m por i~~o. lanche, cc1m1c.~ta e 
uditi \·anado~. Os_ populares de Nova l~uaçu pJrtlcipa-

do comiao atr.11dos pelos cantore~ \\ ando e l\faicclo 
~ - u.ãr, ccntra1.1dos p~~Ja as~cssonJ de Collor de ~lrllo. 
v Alai! de todo c~sc aparato artificial. que incluía dc::::e-
0.J.5 Jt segur.inças, Coilor determinou ... compr.t cm , ·ei--
76,1$ de corounicação local para que cstamp.ê:!1:i~em o ".suces• 

dt ~:.ia rap1da pa~sagcm pela Baixada. tidv como um 
;· c1p,11~ ·cdu·os bri:olis•.:is de todo o Pa,c;, Sor.:1c11te 

MAB FARÁ MINI-CONGRESSOS 
PARA APROFUNDAR LUTAS 

Q, 1..tr(c.1 de mil delegado~ que part1uparam do 6" 
C=c!lrt~ das Assoe Jçôes de ~loradorc!-i de- No, a Iguaçu, 
•-cmo1<do pelo !\IAB ( Feder.,ção Mun,,,pal), 11\crJm Jpc 

, trt horas ..:orndJs p,1ra dcb.1tercm o.s d1n:-nos pontos 
.. wrts na pau:J Jos trabalhos de grupo. Ê muito pouco 

ttm;,o para .a1' rof1Jndar ,:;, , qu~c;,toc'- dz educc1çdo saude 
D1,1da Exi.ezna etc. Tal d,nJm1ca, que ~e \'Cri-

.. '-, .... dos os 1..ongre sos de,1Jo c1 su~1 organ zação in
•cma. acabou por fa::::cr com que a Plenana aprova~:e a 
":tpi:,~ d..i reah:dçao de ~11111-Congrcs~os nas 12 rcgio
.i.u do MAB. antes da : calizaçdo do 7 Con91~ .• ~o. 

fasJ foi. sem àll\·1d.1. uma da1.:, ma:~ importantes dec • 
~ amadas peia ma1cria do!óó congre~s1stas. que elegeram 

JOdommgo. l. a Chapa I para tocar os tcabalhos do l\!AB 
Ao todo votaram 96b delegados, que assim se dividiram 
C! - 1 116. Ch lpa 3. l3b C~apa 2 185 A Executiva 

r 4'i ,:1 retonJ e cnmpoc.ta por Oilcêt..i i\,1hon. Presiden~ 
Fra.m.1-,.0 de A~si•, 1 Vice; lris. 2·' Vice; Anv Mada, 

µ \' e: Set.~etano João de As~1s~ Tc!:.ourrira. Kát1a: De
t , mentos de Cultura, Cássia Valén.t: Imprensa. U.rtz: 
Fa:.-mo. Ctlia 

Outra importante: proposta aprovada prevê a propor 
,fad n.1 composiçdO Ja próxamc1 dil·etoria da tntl• 

l, o ~ no 7 Congr,sso. as chapas que oht.verem 
ltai Jt 2U'c dos votos da Plenár a. terão direito de par 

.. ~ :- da foctoraa na proporção dos ,·oto.'; obtidos O si'-
- '- _t1 ! e lJt ta 10 qucn {;Jnha_ le,a t-u('L .. 

u. -: o d .1 iu Con3resio. clcd1c.1do el.clus1vameflt~ 
~ Ja L1retor :1, a prescr:'.lça do delegado'> ~ol:rou 
... •r::~o ao ~bado f ssa faJt.1 d m~•or paruopac;ao nas 

· . e do mo\"imen•i,, foi amp1~mente denunciada pela 
Cr ..:. 3 qut propunha a realização do próximo Con~ress.o 
~ ·e• momentos a ele:ção da diretoria seria nas reg1ona1s 

mar- cm um dos momentos do Congresso. Essa tese 
1
--l aprm .ida. 

p O ~,ande derrota,fo do 6 Congresso do l\lAB foi " 
(._; "AJ.u1 .. o Gama, que unha preferénua pela Chiipa 2. 
cpc •.a somente por .. bri::olista~" e que. inclusive foi ar-

t :ia pero V1LerPref<-1to Laerte Re.,,cnde Bastos. e pelo 
·i·~ :l Promoção S01..1al da P• cfntur,.1. Anan1a BJ-

E. ~ra t1\'essc di-.cutido algum.:. l '1 e i:e 1f e .;: de 
1 '3\u. t"'S temas diJ Lc O•gc:. c.i Mur. ciç, l 

"m p· -• da pauta do MAB. "lrm "'e mo~ •ao e ;,e• 
popula e . que prcc dm de mil o:. m, 1 ur,· 

r m lp:- lt l.1 io '\:ereadorc foram coloL ~'" a 
de ron ~r "' tas. A di"- e õc~ roVre a Lei Or~ 

ta ocorren.io. com a f'dthc ;:--... ,..ão ~o f\-1AB._ todf" 
.111ar_J ... ª.. 1,, hnr Je e! l Fedcrai;ao. na 

í' f\-1nr· s. 

PAPAI NOEL DESCERÁ NESTE 
DOMIH60 NO LOUZADM> 

(última páqina) 

em N1iópuli ..... 1~1t.l tro~xc alguns J ,1de,do~ pflhtlco~. Jª 
que parte d.1 eslol;_1 de (;amba BeiJ.t-Flor decidiu collonr 
depois de ter maluíado. sem muito suces~o. 

LULA E BRIZOLA 

A ,·1s1tJ de Lula Jd havia s.do descartada pela asses• 
.!iOria do Rio óe Janeiro. mas os planos foram refeitos e o 
próprio Brizola fez questão de participar. O ex-Governador 
do R,o de Janeiro parece cst.i.\r .mpre.ssionado com a per
formance do torneiro mecânico e. Deputado Feder 1L hoie, 
candidato a Presidente pelo PT 

A pre!;ença dos dois na Baixada irá, cert.:imcnte. plO
vocar um.i euforia entre os combativos m litantes da Frente 
Bras I Popular e do PDT. Este partido. atravé5 de: seus 
diretórios =onais do staff do Prefeito Alui~10 G,1m,1, en• 
tiou <le <;arpo e alma na campanha de Lula. Os pe.detistas 
fa:em c;.impanha diferente do PT, que adota as manifesta
ções pútlicas. panfl<tagens e colagens, Ja o PDT prefere 
orgamzJr com1c10s no..-.; bairro~ e nas sedes de distr"to:-., 
que nem sempre: ocorrem para um grande público. Apes,1r 
disso, o partido tem ,1gendado uma série Je at1v1dade~ 
Pró-Lula. 

MORADORES INSATISFEITOS 
COM OBRA DA RUA ELPíDIO 

Embora estejam satisfeitos com o ;aneamento e a pavi
metnação da rua onde moram, uma reivindicação que vínha 

nd :, :'_;1 ,.o 101:,'.,1 dt_1;, u:t1mo3 20 anos, o~ moradores da 
Rua EJp1dio, no bairro Parque Ludt:>lf, em Mesquita, afirmam 
aâo ace1tar~m u pouco CMO que a Empreiteira SERPLEX, 
r ~ponsavel pela obra, vem te,1.do com as pre, cupações dos 
ncr .... ::torcs. Segundo a comissão que esteve esta .i-emana na 
.sede da Associação de Moradores I AMPLA l, a firma irá ele
~ ar O nível d:i. rua de forma acentuada, provocando o re 
b:üxame'1to Je vários lmóve:S . 

Os trecho~ mais prejudicado.s serão o~ compreendid~s 
cJ1t:e as ruas Ambrósio e Adamantina. Lá, Inclusive, nao 
estão sendo colocadas novas manilhas, parque o engenheiro 
da SERPLEX afirma ter conversado com os moradore.- .so
bre as boas condic;ões de uma rede Jâ. existente. Os mora
dores, no entanto, a firmam que só se ~aberá das real.s con
dicões de.ssa rede depai~ que for escavado todo o trecho. Para 
os· membros da comissão, o que está havendo é uma tenta
tiva. por parto da empresa con.strut.ora, de economizar re--

cur.si'~dos os problemas da obra, inclusive a uttUzação de 
manilhai com o dlàmelro de 50cm, quando o esperado pelos 
n:oradores era de que fosse, no minimo, de 80 cm a lm. 
r~ram levados aos responsáveis pela Secretaria Municipal 
de Obras. que ficaram de verificar no local as passiveis 1rre .. 
cularidades. Segundo o, moradores observaram. poucos ho
mens e-'itão trabalhando na obra. 

CASOS DE SEQOESTROS SÃO 
COMUNS NA BAIXADA 

O fato da vitima ter sido 
o Pre!-idente da Cãmara de 
Vereadote'S de Nova lg 
çu, Luis Henrique Nov3cs. 
não tem sido o sufici◄ 1te: 
para que as Po1icia Mih1 
e Civil eluc dem o s~u d~· 
saparecimento. ocorrido hj 

mais de um me , 4uando 
voltava da c3sa de sua na• 
morad..1. cm Queimados. Es· 
sa semana a Policia levantou 
a suspe1tJ do envoh;mento 
de um polici.)I mil.tar do 
DPO ( Dw,sã o do Pohcia
ment'> O,tenslvo) de Quei
mitdos, mds o;;c furtou de dar 
deta'1ics. 

A familia de Novae,; 
"'guarda para o prox1mo.'> 
dias O rt'5UltJdo do exam~ 
dns crom"ssomo,. que esta 
sendo feito em Bel Hor ... 
zontc. nu-:n corpo encon~ra• 
do m e ... cçJ e mãos. nc 
fundo ..1 Rio Guandu. Tu
Jo m Jic, ,,ue eia 1c ' 1 

N , e e--nbora ... mera h.11a 
uma c,pe d .,.c;c1 r1~ que pc,-

3 e tu \l\:O. A h1pote e 
.,. fo1 

1 r• d :Ué 

n pela PcJi, .l. que-
.a( m ~ac, :r 1;:.,. Jm ~e 

quar- u tanto tempo pan 
0 pcd,Go de rcsn.1te. 

N !l:tm~n 1 que P'"- • 

sou, os jornais estamparam 
outro caso de seqüestro, na 
cidade. Dessa vez foi vitima 
o f,lbo de um dos proprietá
r ios da Indústria de Torre.
fação Pimpinela, D i r e eu 
Cri5:pi. O rec:ç,ate foi pago, 
st'm qu1:: a Policia tiv..::-.se 
"t..: l.;iuer p1.,td !:iobr,: Os se-

quec.tnJcrc Esse- tip1 Jc 
aç.10 e im1nos,1 '!! ~d ,ir indo 
r:.> ~a ,o Rio de JJnc1rn, J~'t 
cXl"-ll' um d1, .ic csptu.1• 
litJd,1 somente par 1 c:uh1,H 

dcs~e tipos d'-' case 

LULA E OS TRABALHADORB 
··os lidcr~J d,1 ( ldsH tr 1halhaJcr1 •lct. m o• 
proprroJ trdbalhadotc$·.•_ 
( Cardeal Jo.<cph D•rd1in, e.x, pcrar.o b<"/ga. furi, 
Jador da Ju~ntuJe Op<rar.J C•to/., a /CC) 

DANIEL DE CASTRO 
1 

Lu,: lnác O Lula da S.lva. Deputado Federal pelo 
Est,iclo de São P,rnlo, pnnc,pa! fundador do PartJdo dos 
Trabalhadores (PT), H anos, casado. metalurg,co. _de: 
origem rural. t o principal líder operá.no do BraSJ.I. F o1 ~ 
pa;lamenuu mais tem votado do País. _com qua.•.e 700 mi_ 

"º'º' uder da bancada do PT na Camara f_'.edcral. F01 
presidente do Sindicato dos MetalUrg~cos de Sao Bernardo 
do Campo, em São Paulc- Na Consutumtc, fo1 incansivd 
na defesa do5 d1reito5 S()(iais dos trabalhadores. De1:13ons,.
trou hab1l dade e revelou•se um competente oegooador. 
Votou a favor das propo-.tas dos trabalhadores, a ~: 
est.:1bilídade. 10 hora!i., turno de 6 horas. salário ~o 
real. prescrição por 5 ano, (período que o _trabalhador dis
põe pJra reclamar do empregador eventuaa.s lesões de_se:us 
direitos trabalhist.:is), direito a férias anuais com mais 3; 
por cento de 5eu salâri~, piso salarial, direito d~ greve. 
aviso prévjo com o mínimo de 30 d .as. proporc1onal ª.º 
tempo de servu;;o: comiss~10 de fáC.nca, utab1hdadc do di
rigente sindical. ,md ~ato como substituto p_r~e_ssual. re ... 
presentando ,1 categorta tanto pe::ante o Jud1c1ano quanto 
perante O empregador; pa~tic1pa~ao dos trabalhador~s nos 
órgãos de discus:--do e _ <lchbcrac;ao de_ 5eus 1~teresses _pro
fs~ionais, autoraplicablhdade. dos d1:_e1tos soc1a1,;, isto e, :1-
gência imedata da hora extra com 'JÜ ~or cento de ~aes
cnno de ~wi50 prévio de 30 dias e da hcem;a mo•ermdade 
e paternidade. 

E ainda \·otou J fa\·or do pres1dencialismo. di se não 
aos 5 anos p..ira Sarne)', fc a fa\"or da apo~entadona pro
porcional da reforma agrãria. do d·re1to de gr~\'e do "'er
·.·,dor püblico, d.:i deíen:,;oria ~o P~'"º• _do monopolt~ da ~1!-: 
trit.uição de petróleo. da nac1cnah~ac;ao das reser,.:a mme 
rais e da proteção d~, emprcc:a na.ctOn.JI. 

r---i por tudo i!-!-O que Lula. ao contrário do S~ ~f1f 
Domingos, recebeu nota 10 do DepJrtJmento lntersmdrcal 
de AssessorJ Parlamentar (DIAP). 

Convém não esquecer que trabalh~dor e todo aq_uele
Que trata.lha e \"l\'e, ou mdhor sobre,·1v~ do seu salar.~ 
E este é o c.tso da maioria esmagadora do Pº'"º bra ~uo 

em 17 de dezembro. terá de decidir o seu propno Jes
~~:·. discermndo e ,~colhendo entre o aut!!nt co e o ~pa-

ri:nte ''moderno'" entre a mudanç.:i e o continubmo. ~ntre

o candidato popular e democrata e o filhote d .. di~adurJ. 

militar, entre O c:and1Jato dos pequeno• e o do:; .mar 11ãs"\ 

dcs despossuídos e aquele do Poder E,onõmico. do~ 9ran.

des empresários, banqueiros, ]at.fundiários e donos de su

pnmercados; entre o candidato dos oprimidos pelo arrocho 

alaria] e aquele dos poderosos Roberto ~1annho e "Tu

ninhol\foh·.,dez3" entre a Rede Po\'O e a Rede Gllobo' 

óTIMO NEGÓCIO 
1 

VE:,DO BAR RECE:S:TEl\!E~TE REFOR
MADO, COl\l B01\l MOV!l\lE:S:TO AVENIDA 

1 
SANTOS :::>Ul\10:S:T. ~3➔• 

TRATAR PELO TELEFO:-.IE 767-2725. DAS 
1 9 AS 16 HORAS. DE SEGUNDA A SEXTA. 

lil=========-

:7 

\'oei~ m••rt·1·•· um 
X\T\L , \. "º '\O\ O 
l'Olll !'-ahor de• ale:.::ria. 

Hmn;1n,y Gu,;himha 
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Itamar diz que apóia Lula na festa 

de Naf ai dos seus funcionários 
Cerca de duas mil pcs.'-oas 

participaram da fo~ra Jc-. 
fiJhos do~ funcionârios da 
Empresa Ebon) de Cosmé• 
ricos, domingo passado. de 
proprll:dade do Vereador 
Itamar Serpa Fern~1ndes. O 
cn1....,)ntro f(':~tJ\-o teve lugar 
no pátio da Emprrs.1, loca
l'=oda no bairro (\forco ll 
V .inJ..5 ntr,1çóó Jbnlhaota
ram a festa. mas o ponto 
alto do acontcc:W1cnto ficou 
por .conta da chegada de 
Papai Noel. !cguindo-sc a 
farra distribuiç.io de brin
quedos. refrigerantes. doces 
e sandu1chcs. 
. Uma emprc-sa i!~pec:ali
zada cm atrações infanti5 foi 
contratadJ par." alegrar as 
,entena!:i de crianças que 
partJc1param do e\1:nto. en ... 
Ire filhos de func1onáncs da 
Ebon, e da comunid,1de lo
cal. Palhaços. mág .cos. ma
]abari~tas e ilusionistas en
cant.arar:n a criançada que. 
entre uma atração e outra, 
esperava ansiosa a chegada 
de Papai Noel. Este. para 
deJirio dos meninos , mem-
nas. apareceu no pátio por 
volta das 11 h 30m. Ao som 
de uma bandtnha de mllsica. 
o "bom ,·elh nho". cm rápi
das pala,·ras. proferiu uma. 
ligeira saudação à numerosa 
platéia. fez a entrega de al
guns presentes e em seguida 
ficou à di~posição das cri
~mças para as fotografias. 

Toda a equipe do pri
me'ro escalão da Empresa 
Ebonv foi chamada ao pai-

co. onde o Prc.sidcnte Lta• 
mar Serpa Fc-rnJndes diri
gíu um,1 .saudJ.ção aos pre
sentes. destacando a estrei• 
ta relaçJo que deve ser 
mantida entre- a cmprc,;:a e 
o $eu corpo de funcionários. 
Lembrou ainda d3 mpor• 
tãncia da:r- fostas de confra
terni::aç.:io. como aquela que 
se realiza~~ naqu~le mo
m e n to, oportunidade. _ 
disse - em que todos se 
unem num mesmo ~entimen
to de ,·iver um no,·o ano 
melhor" 

Apro,·citando O encontro, 
Serpa terminou sua sauda
ção declarando o seu voto, 
agora no segundo turno. pa .... 
ra o candidato da Frente 
Brasil Popular, Luiz lnác:o 
Lula da Silva. no que foi 
seguido por inümeros aplau
sos. 

Itamar Serpa Fernandes 

11====-====., 
OBRIGADO COLLOR, 

OBRIGADO MINHA GENTE 
~- Baixada Fluminense e. em e:-;pecial o nosso 

1'.~u~1~1p10, v1veram ne(ta Ultima quarta-feira, um dia 
h,:-tor~co, em me o a uma intensa \;brnção pcpular e 
a um m,ulgar sentimento de civismo. 

. Em Kov_a J~uacu. a exemplo do que ocorreu no_.;: 
v1:inlaos. mun1cíp1os de São João de Meriti e NilópoLs. 
uma grande multidão se ,~estiu de vC"rde e amarelo e 
fco1 para as ruas, lotando a Praça da Liberdade e uma 
grande extensão da Av. Marechal Floriano Ptixoto. 
para recepc onar Fernando Collor de Mello. com um 
entU~ilasmo ~ue ultrapassou todas as expectt1tl\·as 

O co~1cio de Collor. em Nova Iguaçu. tran~ccr
reu em thm de paz e harmonia, de ordem e de res
peito. fflf\;mo por parte de- s1mpat1:antes de outr~~ can• 
didaturas. Fo a festa da iemocrac.ia em Nova Iguaçu. 
umd extraordinári.1 mc.:;tr1gem do ,·erdadeiro ,13lor de 
toda a ;.ia ~e~'"e. que d:-u dO Pais uma prova de ma• 
turida.dc política. 

T Com o gr,;ioci'"' '>mu.... de Collor não clpenas em 
Nm -a 191.Jçu. como '"1m'°km em Sãq Joào de i1eriti e 
N_1lopol1s '"cdoc: 1in.m ger.,ando ~1mpatizante5 ou 
nao de sua cam.1.c'Jtu .. 1. porque, rüo bastassem os seus 
exce-levtf"c: r- ult io olitíco ter\ 5er,;do. no mini• 
mo. _par_l mo --rar <)ltm c'e no. ~1s fronteins. qc~ o 
munic. P1~ 1Je ., ,.., I.'11 1 Bai"\'. da Fluminense têm 
1'- 1 d,f 1 ~u. , n. e do 1~p ng <! por 

e '" n e. 
1 l e ,1u '- or que com ~ , :t 1 à 

Ba1x 1d no!!ó rernutiu t Jo gr :l r , ·lc 
Ot,.r - do Ir. riha ÇJe71t" QU'"' 'T. 

cnç5n , C- >llor !• M •llo n ~ 
êt própri re\ la.ç 

11f ;1 re 
f '...111 lC fo 

lOSt,. TAVORA 
e ~denador "'e- Campanha rm No, a lgc.J.çu 

e org:intzador do comiclo 

MERCADO DE CAPITAIS 
MAURO REGO 

, . O mercado c..h. açoes sempre en·rceu r )(erce:rJ f .... 
cm10 .sot>re todas as pessoa ªJat. .J i J a 
potench-11 ou não. Quem dent~e ~ós - . ,. t1 ora~ em 
f l d . n 10 cor; •ce ou ouviu 

" <lf 
1 

e pessoas 1-jUe dizem ter enriquecido no mt'rcado de 
ações. Ou que efetl\'amcnte. realizaram grandes 'ucros1 No 
entanto, poucos entre nôs conheceram histo1 ias de pe5$oas 
c~muns que 1nvest ram e Cl'lnhnuam. investindo. que ganfu .. 
r~ m e continuam ganhando, que sistematicamente mve\:;tem 
pequenas qucint1a5 e cor· Jm .aplic:-Jn .... ~ E3 .JS PCSSo.)S 

comuns reprcsent,1m .1 gwnde totaltd,1de dos investidores 
no mercad~ de ações. São pessoas que estão construmdo 
um pat~1mon o do qu.11 ac;ões também fazem pJrte. 

O mvestim_ento ~m ações rrge-se pela lei d.i oferta e 
da_ procur~. esta su1etto às naturais oscilações de mercado, 
e mfl_uenc1ado por fatores tccnômicos internos e íntcrna
c,ona.s e, portanto. o preço das JÇões pode suOir ou de.!-cer. 
Quando todos querem comprar, o pre(;o sobe, qu.indo todc.s 
querem vender. o prec;o desce 

Antes ~e investir, pense. Não Jcred1te em palpite~ . 
recomendaçocs taseadas em boatos e promessas de lucros 
fabu_losos e garan_tidc.,.,, porque o investimento em ações é 
de nsco. Não aplique dmheuo que esteja comprometido em 
algum pagamento a ser fe.to de~tro de determinJdo prazo. 
~ preciso poder esperar a maturidade do investimento r!a• 
lizado. 

Ações podem ser compradas com a finalidade de gerar 
divide~dos. aume-ntar de valor a mêd10 ou longo prazo. ou 
como instrumento de especulação. Os especuladores sem
pre são notícia, realizs.sn grandes ganhos ou grandes perdas 
em curto espaço de tempo. Os ·nvestidores, na maioria das 
vezes, nunca aparecem, e continuam construindo e fortale
cendo seus patrimônios, freqüentemente mais sôlidos que 
os dos especuladores. 

Ao investir em ações você se torna sócio de uma em
presa. dono de uma parte de tudo aquilo que ela tem fa
brica e prcduz. E como qualquer sócio, tem dirc to de ga
nhar com o aumento dos negócios, ganhar com o aumento 
do faturamento e ganhar com a valorização do seu patri
mônio. Ter ações s·gnifica participar do capital da empresa. 
Jogo, o valer concreto de uma açúo vem da capac·dade que 
a empresa tem de gerar lucros, ou seja. da sua rentabi
lidade. 

As cotações em Bolsa de Valores representam. apenas. 
o ajuste de preços entre algue:m que quer compnr e outro 

que quer vender uma determinada ação. Ambos. no entan -- -
to. estão realizando a operação com tase c1:i .-..uas expecta
tivas em relação ao lucro da empre~a. Ê. plenamente reco
nhecido que ações compradas criteriosamente estão entr~ 
os investimentos mais sólidos e tradic:onais que existem. 

Mer, .. :ado de Cüpitais, coluna de carãter didjtic:o e informa• 
tivo. t""' esta semana o patrocínio de MARiVILF EM
PREENDIMENTOS !MOBILIAR/OS LTDA 

AV. P.8 LIO AUGUSTO TÁVORA,12 • N. IGUACU 

' . 
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-~,,,!,,~,1011J/1,tJ;l,1t 
ESPECIAdDAOE À ITALIA~A RES •AURANTE 

RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 
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UM NOVO CONCEITU
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRIFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELA:::JA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICl(lNADO 
• TORRES DF. RESFRl,.ME NTO 

• CÂMA RAS F RIGORÍFICAS 
• F ABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMl\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE i!EFRIGERACÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

VARIADO ESTOQUE P ARA TO~AS AS MAR:1S 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compureçam à, reL·niões d no; q11.Jrt;-s .. feirai. s: 
19h30m. para tnt,1r d.1 reat1vaçc10 do Clube 

Enqc~he1ros e Arquite~os d!i! l"\o,·a ltlUJ~U-

Rua Cel. Francisco S,ares, 17-l 301 - "1. ku ,ÇJ 

( Sd,• Ja b,pe• ria ~'egional lo CRE,\' 

• • , 
o • 

1 
PEO,{A BRITAOd E PO Df PEDRA 

TELEFONE - 767-6641 • 767-1117 f ELEX 2i3Z3J4 

1 ~~ ' Av Abílio Au::1u<10 T~H·ra 1 061 - !',.. 1111 ~" 1 ~ ~fc~•s ,67-6641 l' 71>7--1117. T"'cx 2 1 !2"~1 -~----~----~~ 

, 

ll\~"EQUIM DE LUXO 



4 
HHflRO~ f , 

tt n1õl re;.,t ,._, 
à· :3, ê•.,.,,s" 

l ,..1C ' 

" , p. 1:' 
,fC, ri: ,.t ,_ 

.,_,<' 

r •' ~E_Z_E_1'_1B_R_c_i_o_R_· ...:'.:.9:.;9 __ _ 
CORREIO DA LA \'OURA PAGINA J 

~ ·----
,.~ . ., . , 

gegoc10 e o seguinte: 

BRIGA1'DO COM A NOTICIA 

rro dia, quando o cng:_anador Co1Jor 
~ucllo {C'I iJ C ' Xl35 1l0 _~ui parJ_ fa:er 

dt ro,-oc.1~ao I pr0\'OCaçao 51m. nao .:m 
r 1, • turma do mane4u1m. _ no dia 

,;OtD1
' 

0 
,.i.ndou c-.palhando que bnzoli~tas 

,r9ci::, ban.Jtn barb..uamenrc a9red1do O.'

'~'li , iS•tant(I, 
.hl; f'or que cu ,1(1r1no que Io1 um,1 ..,u,a 
~-oc.1\-'º Ja turma I urna turma b.arra pe

F .Ü! do ,cnccdor do pnme1ro tuu~o. Por-
51 ~ S<' mc~mo por pum pro, nc.;dçao essa 
'<0" rogramou um comit: o num muni1,.1-
ptc ~- àn;ola tc,e f' .. magadora rn,11nna rao ('i1'"1;, .. 

dr "ºto~. c [)rptt•" da .. violentas 04..:0Hc11c.:.a.1:; em a-
JJ.1.! do Sul c:tmprc tendo c~.mo protagon 1.stas 

n(i ,us o~ "1cguranç,1s rec_rutc1dos por 
~

0
[ na PM de Alagoas, vario,; JOl'Oü -. e 

tcis..corJs de radio e TV tratar,un de colo
(JJ a \.'ttlpa nos pct1~tas e pedct1stas. 

O Jcrnal Jo Bra~al publteoti um fui 10~0 

•m-J.Jl mt1tulJdô ''l\JarcJ.s dJ lntoler:m
.. No caso. para o editorialista, a into-

=~oa unha sido. Jo PT C de "cus dh,1Jos 
• campanha dt1t~.ra1. N i.1m trcc o do e. 
cmial tinha ,~to As cenas 1mpre~~100ilm 
_..almtntc" Orn. boi.is! E~~c d1ot,1 que 

-eu o ed1tonal e"-t , d, na rcal1dad._ 
kipDdo com o not1<.1ano e_ pr,'1updl~c ,_ 

com o VISUAL. do pro;-,•10 JB. 1 c-s. 
• pa91r . .1 > 1.1~1 mc-~m..l ~ú ~JO, d ~ f l l-

9'11 não re)a:t.nd ~ue os, ·ol_enoas u,·essere 
D1fo comt't1das pelo..; ad, e-r-.arios de Collor. 
m , o ptlo ccntrári0, A foto que ilustrou a 

!ria tra un1 tremendo desmentido às 
ahrmaçõts do referido ed1torj3I, 

A foto, em três coluna~. mostrou um 
gur,;11~.l._ .. de Collor em~unhando 

• moher (ou uma p1~tola. ~e, lá). 
Ntgôc10 é o segui 11te: Jornalista qu_e 

biga t.Om a notiua não e 1ornal sta. e. p1-
ama. Ou coi~ pior. 

MAKEQUII\I DE LUXO 

Quando Collor de Mello fo, ao Rio 
pa,3 part.Lcipar do debate com Lula. no~ 
•,dics da TV Manchete. ele f cou hospe

d.-ido no Ju,uo~o Cc-.ar Park H0tcl. Numa 
bel>••~• Preço d.i diária NC:S 

H}JOO fora C's extraoidina· os. Oepo1 
o deb;1h-. por e,rmplo. o m~rnequirn de 

lu,o fci para o : ectac ... a· •e Jo hotel e lá 
J)t'nt.antc.:tu com sru .. cupinchas ~té perto 
da, 4 da matina O bando comeu e bebeu 
• ,untadt 

Enquan~ 1<- o. Luh: e~ •.1 mulher :Vfa~ 

arthur can:alice 

r,sa ficaram hospedados perunbo da TV 
Manchete, no Hotel Novo Mundo. D1•na: 
593 prata,. 

São nessas pequenas coi!.:IS que a gtn• 
l \C a ~ercaça entre um cund dato bur• 
gucs<.10 e om candidato mais chegadn ao 
fO\'O. 

O DEBATE 

Gostei do debate realizado domango 
pas!ado. Teve. pelo menos. uma novidade 
pcl,1 pr1mc1ra \'CZ o m,1nequ1m Collor de 
t\lcUo topou participar de um dd-.ate. Como 
não Jc,ou a melhor, pode ate ter uma re
c.11da e voltar J !<,Ofrer desse tipo de doen
ta que fa:: com que c-and.datos 1ncompe~ 
tentes e utificr.:u~ tenham medo de debater. 

N., realidade, nem cheguei a achar 
que o manequim fo1 um fracasso total no 
refendo dcb.."ltc l! claro que ele disse va
r1.1s bobagens, mtnttu ba~tantc e, por di, 
n:rsa~ \'CZCs tal como Lul~1 - • tropeçou 
na hnguagem. f\.t4s esses troptços não de
vem !-'-Cr apont.idos - como muita gente 
C<..td apontando - como um fator de maio~ 
1mpo1 tãncaa Afmal de contas, sempre ê 
hom lembrar que o Bra!--il tem tido, é.lo lon-
90 de suo História, muitos pre~1dentes de 
bom lingua jar, gente com curso superior. 
gc 1crd.$, m.:d1cos, ad,·ogados. Agora mes
mo, e'-l,il a1 o Jose S.:irney. que até é um 
CIC' ,=iortais da Academia Brnsileira de 
u,tras. 

Sem nenhum ~ectarismo, com toda 
tranqü.lidade, na minhJ cpinião o vence
dor do dd:ate - não por n0t aute. como 
publicou a "última Hor.1" ~, mas por pon
tos. fo1 o Lula. Não fo. por uma larga 
diferença de pontos. mas fc, o suficiente 
p.1 •• 1 de~bundar o manequim de luxo. 

Creio que Lula teria dado uma boa 
c.teetada nesse enganadcr Collor de Mello 
~e ti,·csse perguntado : "Por que Roberto 
l'.-1.-irinho e~tá te apo.ando? Quais os teus 
cc-mprontiS"-OS com e:le? Será que o teu ci
n mo e tão gr~nde a ponto de negar e~ses 
compromissos? 

Se: Collor negasse. ficaria ma1 com o 
~eu grande protetor. Se dissesse a verdade. 
c'-taria completamente de~masciHado peran, 
te .1 opin ão pública. _ 

Para termin,·u, já que e Lula nao fe:= 
aquelas pcrgunt;_is ao Collor, ~u ~er~unto 
dC'i Chico Amar~I: quando serao m1c1~d~s 
as obras de construção dos trés hosp1ta1s 
gerais que, na C<.lmpanl~a e-leitoral para g~
,crnador, foram prometidos ao pc\."O da Bai
,ada' F,la. Chico! 
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ROBINSON BELE'l DE AZEREDO 
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GERSON BELEllf D1! AZEREDO 

~OLABORADORES: ADEMAR MOSCOSO, srnoro FQJ),5ECA, ARTH .dES
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l.!A;oR (arte final), CELSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, EUCANAA FER
R~z. mu CAVALCANTE MAURO REGO, JOi!OE ICAFKA. ROB:E!<TO LARA, 

WALn:R FIU. ,toW cra"'.l, '\RTHUI! BARROCO e SONALI MAR'IA. 

-
Na véspera das eleições 

E.lel('ôel gtrais fo11>m parte da ~mocra
c1a. Ofe-rece:m ao Poto ocasião de partlc:lpar 
no proc..esso 1CC:al Moatram o grau de ma
turidade cjvlra de um pa1,1 e a sollde:r dJS 
estruturas pohtlco-partldâ.rlas. Traz.em à luz 
do dia _. grdndPza ou a muqulnhe-i dos par .. 
Udos f! dos ~andidatos. 

Isto vale tamW'm pira o Bra.,H de hoje 
que, a duras penas. em melo ,1 todo t,po de
surpn•sa, e de contradições, vem reconquis
tando o direito de rleRer os RUI dlr-Jgentca 
e oS St'\.l.$ rrpre.se-ntantea. 

Tuncx de vnif1rnr em primeiro lugar 
que a ditadura miht.ir ln:.nrompeu um pro
resso demcc-d.t1co qur. apesar de todos os 
uave~ defeitos, 11-•·<" de~nvolvendo a pouco 
e pouco Foram defeltuo~•.1,S aa ele1çõe~ que 
nos deram :-iossos prestdentt-s, nossos gover
nadort;s. no.,s<d preft"1tc! ate 1964 ma.s: o.,-, 
slm mt•,nio ntrib•J1ram para fazer crescer 
a ron.,(::'.encla democratica do nOSSo Povo. 

L<:mhramo-nos ainda muito bem do en
tusilsmo pcpuJar que levou à presidência o 
sr. Jã.nto Qui&dros. com 1.ua prega('ii0 carl -
.,átlct\, 1:ua va~oura e o resto. 

Janeiro d• 19901 , O t,,ma pr~ pelo Pape. 
C: •·paz com ~ CrtadOr, Paz com toda a. 
cn>ção ' A meruagm, pode ar chamada de 
·carta da Ecologu,'• na :igreja C&lóllca. a 
pode servir de incentivo e de fundamento 
para o nos:o esforço de preeerva.r tntad.ot, 
os bens da !faturem, t ã o ._dos pela 
indu5trializ8ção e pela ganáncia Nea~ e DOI 
çróxlmo$ números damos algun., trechoa. da 
Menaagem 10 Papa. Sendo preciso, com al
gum comentário. 

[ 
• 01z o P\1.pa. João Paulo n : 1'0b6ena-se 

nos n0&08 d 1 a uma con.sclén.ci& crea
rente de que a paz mundlal Mtá ameaçada. 
não apena.a pela. corrida. a o I arm.amentoe. 
pelos connitos reglonab e por ceu~, das ln
ju.stlça, que aJnda existem no $do doe povos 
e entr~ a.s 11.:!.Çées, mas també-m p("la falt:"a. 
do respeito devido à Natll.ffza. pela d~rde
n1dQ exploraçj.o d os seu..~ recur.sO~ e pela 
progreasiva tJcteriorai;ã.o da quaHdade da. 
vida Semelhan~ situação gera um sentido 
de precariedade e de l.n.segurança, que, por 
suo vez. favorece formas de egoísmo coletivo, 
de açambarcamento e de prevaricaç.io" n.0 

li 
Lrmbrnmo-nos. tolvn melnor atnd::1.. da 

decepção na~lonal quando, após oito meses 
de O.Jvtrno. o presidente ren•Jncia, deixando 
um;i declara('uo annogu:i que ate hoje, nâo • t: preciso modificar a exploraçáo Indevi

da dos bens Ja natureUl: ~-pe-rante a. 
'1ifu.sa degrad1ção do ombiente, a humanida
de já te vai dando conta de que não se pode 
continuar a ur-ar os bens da terra como no 
passa.do. A opinião pUblica e os responsave1.S 
polítlcru estdo preocupados com i.sw. e os 
estudJoso.~ da.s mais diver~ discipllnas de
bru~m-se sobre a.s causas do que sucede. 
Está ~im a rormar-.se uma consciéncia eco
lógica, que não deve ser reprimida. mas an
tes favorecida. de 'Tlalleira QUe se deMnvoh·a 
e vá amadurecendo, até encontrar ele.pres
são adeqmada em programas e 1nlt1ativa& 
concret.3.s". <n.0 ll 

corisec:ulu expllcu satisfatoriamente. 
Lembramo-nos ,,. .sentimos, ameia agora, 

tia carn~ as. ron~eqúi nc1as da renúncia fru.s
tr Jnte daquele que merecero, por seus ante
cedentes pali•icos. uma votação consagra
dor;.. 

E ·,l- ,i ..1 1r•ernnráo m litar. nmpar-_.oa 
pele.~. ma.~ diversos setores da sociedade {in
clusive a Igreja), a pretexto de afastar o pe
rigo comunista. de combater a in!laçA.o e a 
corrupç~o 

E veio, cada vez mais acentuado e mais 
duro o Governo dos general~. escolhJdoo nos 
conchavos ôos quartt>s e sancionados for
malme,nte ,:<.r um grt·m,o eleJtoral e,-colllid 
a dedo, para ·'eleger" em rormldâvel tarça • Não:> precisamos andar léguas para ver
política. o:> candidato único lmpo.sto pela mos, concretamente. os estragos que o 
cúpula militar Ress~Ite-~~ no entanto o a.s- homem imprevidente tem causado a Natu
i:;:euo menos ne-gativo: os PQderosos ~enerals reza. Nos.si.1 Ba~xada nos mu.,tra o cte.•J..stre 
eram substituídos, de quatro em quatro anos. ecologtco c.om toda clarez.). Muitos dLoS na.-

Assim J:'"1~ .... 1mo: 21 :1 nc dp fru.-.tracót chos que cortavam ns terras da Baixada ro-
de terror, de aparente Democracia, de pro- ram extintos Muitos estão .11 1.:vrn·nuc por 
llTe5!'o unilateral. de gofrim~nto, de aparen- deb1.t.Xo da.s ca.sds e ru~. MUi~ correm a. 
te solurão dos probkmas ba~lcos de no~a luz do sol. ~.-s são empe~tado:,, pelos ~otos 
Pátria Até ~ ~xplcsão pacifica e convincen- Basta olh.:lr a clc•.1ca vergonhosci que o ho
te do "Movimento Diretas-Já Reconheca- mem msens-atc fez dos nos..<os rios. por ex. 
mos também que entre os ll).1! tares, muitos do Rio d3.5- Botas, do R.Jo sarapui Ptc. sào 
~~:d~~~:~3:5~':t~!r~'<~;;~iOO dfn~~ cloacas que vão empe~tr.r o Rio Iguaçu e, .lO 
~e~~~~~~~~és!j~"J~ª~~n~ !in:il. toda a 8J.1a d\l Guanabara. t 
tregar O poder aos ctv1s. o Presidtnte Gei- • Administradores de visa.o curta e inte-
~el ass11miu dectd..idamente o bandeira (la e ~e~~~~~;o ~~~~r;::~m ob~~r;~~ 
redemocratiz.:içáo gradual, contra a vontade rendam ,·otos ,medi.a.tos, sem qualquer nsão 
:U~ir;:t1J0 ~:t· :V: ~:0~;Í~ ~~~~drgt:Jc!: de, futuro, Sem qualquer !)~nsibiUdade para 

o valor da Natureza cm fac~ do Homem_ As 
vimento Diretas-J á" apressou a dul'"'.1. ~am:- gera\ces futuras pagarão as corueQi1t'nc1a.s 
~3!~~r~i~ De~~~:·N!~!~ a ~~~~~ªt~e~~ da mt_op1a polltica de n0..."50,S admin strado-
peradamente a frustração nac:onal com a res m1opes e cegos. 
morte do presldent.e eleito. Velo a p0sse do lcL,/..,_ 
presidente José Sarney. E o r • 1to que tem~ 
Vivido e estamos vivendo. Cbt ~ou ou voJtou 
a Democraci{I.? 

• fül luta em favvr dos berus da N.iture~ 
o Papa tem de apelar para os ,·alores 

religlo.sos e mor-ai.si, como fundamento ele 
uma convenâ.l profunda Que respeita a Na
tureza como cri uura de Deus Dai par que 
l"SCreve o Papa· 

Temos de convir em alguns pontos Os 
longos anos do Governo mllltar provocaram 
Involuntariamente um cresclnu ntu no pru
cesso de consclenttzação wlitica do Povo. 
E nesse processo a Igreja exerceu um popeJ 

~~~~a:~~e!~~~~;e~ c:nºu~ll~~~~:~ -=================., 
dos parlid~. mais de 4C, a ma:olia nm ex 
pressão local de intt-rl"'~-sei:: inr~qu;nhos _ A 
lei el ?>toral, pre!:endendo .!.er democraticJ., 
penr,lllu corn a mult1phcação dos partidos:, 
.i1 prcllferação de c~ndidatos 22 cana1da-

Por que não ajuda as obras soc:ia!:- m, 
Oioc-e!te de No\'a Iguaçu? O senhor aJuda, 
preftrlndo ~ rutaur-.intts 

tos à Pre.sldl'nc'a da Repúblll'a ~provarlo:1 - Restaurantf' Santo .\ntónto 
pelo TSE dos 37 que foram propo.stos_ 

Xrusas elelt;ôes denunc'am rlanmen· 0 o 
defeitos gra\"es de no553.s elites dir:~t·ntrs. 
Ape!!'nr de tudo crescemos na direção d:i De· 
mocr.icla. 

Mosaico 

.:. . ~1arlano de lt,1oura 4C-entro• 
tel. 768-63R6 

- Cozinha. Industrial 

rua dos Contabilt.stas tPOSSt', 
tel 767-8552 

Ç("!tmtda t'":\SC'!ra Gostosa Abund:lntc 
Qut-ntmho..s. Peta informaÇõe-', • No ~ • .l C5 Ji _ . _ r, ,t publicada n ~1en

sar,f'm do P3pa Jo.io Ptlulo n pnn. a· 
celebração do n:a Mu,:dlal da Paz tl.º de/;================'.: 

----------------------------------------------1 

lazanha _ 
C Parmegiana 
i, aneloni - Ravioli 
• , • aliddde â 

<na 

BOLDR!NK'S - Bar e Pizzaria 
Rua Fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Temos s~rviço para 
vi.agem 
Aruplo salão com ar 
condicionado 
Som aml:-iente 
Sorveteria 

-

1 -
i 
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f1 INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÔLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS ,,, 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICôLOGA 

PSICODIAONôSTICO E .-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

Hora marc,ida pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-rerra. das 13 às 20 hora: 

OOovêntos· OURO CARD, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, OOLOOIO LEOPOLDO 

Rua Prol. Paris, n.0 S8 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - O rienta~o vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - PsicNerapia 

Borirlo: Diariamente, do.s 8 ._. 19 hora, 
0.nsaltas com hora 1DJLrcacà - Td: 767-3326 

AV. SANTOS DUMONT. 2041202 - CENTRO 
NOVA JOUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COll'SIJLTóRIO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Dlanamente as 16 horas 

Quartl.s e sábados. dos 9 às 11 horas 
Tel. 768-0313 - N Iyuaçu-RJ 

RESIDl!S CIA 

Rua Dr Rejane Pedro Equi 237 
Te!. 767-2638 - Nova rguaç'u-RJ 
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e CONSERTOC 
• OPICINA PRÓPRIA 
e;, SEKVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEiTAS PARI\ O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio. 61 - Nova lgua,;u 

=-----=--~=-~~~~~~~! ~FARMACIA FAVORITA 
Dr. Mílton Hermida Arcas 

M.tDI CO 
CID! >238~20-5 

PSICOTERAPIA E Al-iALISE 
MEDICAMENTOS 

'Angústia - An~lrdad.-. - n~pre.'fsão ""'" •••ê~--1:1 
PsleoJógica ao 11acien1e termin1il '• .... · 

Terça a sexta-ft:ra. da._, 13 à.a 20 hor.~ 

Conault c:.Av Governa.~Qr _Amar11 ~e;"!'~to 2"11 
·,"-h 104 - TtleronP 71Y'-3'3'10 

CONSULTAS CO!I! HOR•. MARCADA 

~ co~ 10% _oe DESCONTO_ 

RUA Dr THIBAU 181·CENTR0 NOVA IGUACU·TEL 767·0799 
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PUBLIQUE o BALAN(O DE SUA EMPRESA rm 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 09 A 15 DE DEZEMBRO DE : ·,,9 

SE PE - Sindicato Estadual dos 
Profissionais da Educação 

FILIADO A CUT E A· D TE 

( 1'úcleo de Novd Iguaçu 1 

CONVOCAÇÃO AOS PROFISSIONAIS 
DA EDUCAÇAO 

J 2 e J J de .:e:embro - Paralisa, - da Catc11 r,a da 
R.-d, Esta,Ji.11I, 

T<rça-fcira ( 12-12) - 14 horas - Concrntra,-., 
114 ALERJ para prec.<ionar a ,otaçao do no,so plano dt 

carreira. 
QuJrta-fetra ( 13-121 -
1 O horas - Assembléia Geral: 
14 horas - Concentraç.io " ocuparão da ALER/ 

( Assembléia Legislat,v~ do Estado do R,o de Janei,oi 
par.a pressionar a votaçao do nosso plano de carre1n. 

Ob5cruação: TodJS as escolas dev~rãc a1e9er sua ,;li. 
reção até 15-12-89 

A Diretor,.. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal ü 
Nova Iguaçu 

ANEXO AO MEMORANDO Nº 230'SEDUR,,,~ 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAO 

Contrato n· 057 /SEDUR/89 
Licitação n• 069/SEDUR/89 
Processo n• 06/3202/89 
Contratada, A D,etrich Terraplenagem e Engenhara. 
Objeto, Locar à Prefe.tura Munic1i:al de :--ova lgu-

çu 13 (treze) retro-escavadeiras do tipo Kase 580 H • 
13 (tre:e} moto ni\'ela:loras ( Patrol} do tipo Caterpilar 
120 B ou s,m,Jar. 

Prazo de execução 60 (sessenta) dias. 
Valor do contrato NCz~ 2.817.520.00 ( dois mdhõ,,, 

oitocentos e quarenta e sete mil. quinhentos e ,.-:nte cru:a .. 
dos novos). 

Contrato assinado em 4-12-89. 

Partido Democrático Trabalhisla l, 
JUVENTUDE SOCIALISTA DE NOVA IGUAÇU 

A Com;ssão Executl\'a do Diretório l\lumc,pal 
da Ju,·entude Socialista do PDT de No,·a Iguaçu. 
vem. através desta nota. esclartcer que o Sr. Gtrson 
Brito não é presidente deste Mo,·imento. tampouco 
está o me!'-mo autori:adc a oftrecer qua~quer dccla~ 
ração em nome do Diretôrio ou de sua Executi\'.3. 

Nova Iguaçu, 30 de no,·embro de l QSQ 

·1ÉMMANUEL EMIR 
Pre~1dent~ 

APOSENTADOS E PENSIONiSTAS 
DO IN PS 

RECEBA A DIFERENCA DOS ATR,I\SADOS 
PROVOCADO PELO "ACHATAME:'l;TO" 
~os SF.US PROvE;,!ToS DEVIDAME!':TE 
CORRIGIDOS. 

MAP(íLIQ QUARESMA 
ADVOGADO 

TEL. 7ó7-0303 
AV. !\'11.0 PEC \Xtt.\, 101, S.\LA ?nq -. K JGl'.\(T ~ /' 
DE ~-• .\ 5.ª-FflRA - DAS 10,00 .\S 13:00 ROR.I> 1 _, ---

&, :< Ji;t,coo ~ue 
·,.:1 e:, râo do apo,o 

A c,oC,w, por e 
~,.. E,o:im-o conhtt~ " 

~ .... tt" ? ~ opoc.;t.1.il 
.. =ação agncola qua 
'.te:', dt Dt<tm 

.. t r-: !tg1.i.da. a S 
=~E-•ldo. 

NO PAíS DAS 
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PR ff E I T URA PRODUZ LEGUMES E 
FRUTAS PARA ALUNOS CARENTES 
1-,(Jis Jc 60 mil pc, de hort' frutigra.njtiro.s c-stão ~C'1 

,nt,uidos. scma~alml"nte pela Prden irn 1\1un,dpal ~~ < l!1u.1çu cm oito Ec:~ ~lc:-, Comunitana5 e duas Escolas 
'C h ,ruadas no Ois rito de Bc ford /\o');.o, p :i me-

'- t J.u d:u i.:~ a~c;.Js carl"ntes. De acc-rJo .._~;n 
0 

íe<. rario de Dc,.~n,olumt:n~ Hural e A,buntc,;; Fund1a
L _r, B .. -;to~ a mtenç,10 L"" d de a•ender odo.s e-. ._ 

tJ~ic .. citntO' d.i_ rede mL "11c1pal de r-nsino. 

0 , proJut--s s.10 d~ boa qu.1lid,1dc. culti\'ado.1 sem 
0 

50 
de- d~rotóx1co,., e s.10 or1Undns da hcrt.:i do S,t O Pa

r ,o J, pn,priedade da Munic,palidade, sit,ado no D,s. 
tritCI de 5,rnta Rita. sonformc, ~f_1rmou Delârio Ribe ro. 
ti St .. rctar .... de Anun os Fund1c1r1os, cerca Je 5 mil pés 
.!e ,tnorcs. frutdcras Ja foram p1.1ntada~. 

Com o plantio inic1.1~0 há pouco! m eses, 0 Sit ·0 Pa
r t!óO 1a cC'lnfa com 50 mll pfs de aip1m, 2 mil de couH~ 

1 ,.,1 e ,OO pé< de rcp_olho. m,I de couve-flor. 3 mal pés d~ 
fa.cr 500 de p1mentao, 2 mil de eh corca e 2 mil de ce

,10Ufd. O a,·anço ak,1nçado na produção. em poucos mests 
Jt\-C•!t à dtd,cação dos técnico.-; e ao acompanh.Jment~ 
Jt todo o trab•lho por parte do Secretário. e Vice• Preíei• 
, Laer:c Basto 

Alem disso. e~tâo plJ.nt,;1dos tamh~m S rn,I pés de ár
,«ts frut1ftra~. t_a1s c~mo: l,.1ran1a. manga. abacate, (i~o. 
t.1bobcaba. jaca. 1amelao e outras. Es ... es produtos serão 
"1tstinados, r gorosamente aos a Junos carentes do Muni
" p1, 

DISTRIBU IÇÃO 

0'5 hortifrutigranjeíros estã, sendo distribuidos nas 
Escola• Comun,tána, Santa Cru: S.ic, Jorge Femuber 
Sela \'1.sta Terra Branca, Padre Josimo. Sa~·ta ~1argarid~ 
t Paulo Freire. alêm das C reche! Escola!'/ São F rznc !-CO 

de ASSIS e Irmã Celina. 

APOIO DO PREFEITO 

Larne Bastos destacou que e,;se empreendimento te.~ 
.Jo uável em razão do apoio direto que vem recebendo 

io Prtfotto Alui!-io Gama. por considerar sobretudo. que 
o Chefe do E xecuti\·o conhece o potencial a~rícola do l\.iu
.. cipm. Gama te\'e a oportunidade dt! inteir.1r.~t dos pro .. 
'-lt.rnas dd produ(ão agricola quando. no Go,·erno Brizola. 
c.:11pou J Stcretaria de Oe!-envolvímento da Região r-.1e
tropoiitana e er:i seguida. a Secretan~1 de Agricultura e 
~bsternaentodo E stado. 

NO PAíS DAS MENTIRAS 
)OSe RONALDO BARONI BAESSO 

Esta:r.1os num Pais tm que não podemos confiar em mais 
?4..da, em ma.is ninguém. Desde os rótulos nas embalagens 
dt l!:l.a 11.mples. mercadoria (Onde se vê um peso marcado 
Qtit_ounca confere com o peso real) até situaçõe~ mais ca
;i.:u;ous_ Por exemplo: como Pode o Qoverno Federal. su
~rdm~ào a uma Constituição que determina, num de ,3eus 
~'lgos, que o a;. sentado deve receber o 13 .::ialàrio, decre
f~ J>Or _1ntnmed10 do Sr. Sarney 1que até hoJe não jush-
: f2 ~t~~ :eeu cr;r~:i:rro~çãOI, que o aposentado só rece-

6e não basta~m essas ~ttuações vexa\é>rias, a que o ~;:~;!.: vê submetido nú seu dla-a-dia, ainda aparece o Sr. 
;:·:,--q:;lon Moreira Franco, em quem eu acreditei um dia, 
~ l"Ct"i ntle para Governador, dizer na televisão <matér.Jn. 
ata na TV Globo). na prc.,paganda intitulada Força Rio, 

1,-e 'l Governo do Estado jã. construiu nada menos do que 
mil novos leito3 hospitalares,. 

1 . Ora, no mínimo. esse é um rato estranho. pois Nova 
R'..a.cll. mab especlncamente a Balx:ada Fluminense, teve a 

co :ne::. ~ do Vl,.e-Governador. o nosso Chico Amaral, da 
!l;.Lr.içao de quatro novos ho.spltals. Sabemos. no entanto, 
tá" I?1 ao rncno3 um hospital fol construido até agora 

sofrida região do Esbdo do Rio. Pergunta-se, tntão: 
~ trtã.o o 14 mil novos leitos? 

'€ Prtcl:. dizer que O povo já está cansado d(" mtnttra.s, 
_Prot!:..-::ss-d.s nao cumpridas, e, ·obretudo, de ('Sperar pelo 

- "lt,.. e rnu:~ - atravea dl'! Impostos vártos - ICM, 
~ , riva . loto~, senas, selo.pedágio, IPTU, ISS etc. 
e nc 'li• ~ portanto, que não se trata de nenhum tav4 r 
tt li.ti r; ~ata variado.'} níveis, devolverctn ao povo, 

-m, de b ... p\lbl ~- 0 Q\,;.e e.-recadt...-ni li.través de 

A 

:o. ehante impostos 

lo de o Governo ac- tavorecer-se' Pre
• que os poliUcos raçam alguma coisa 
cisa dar um basta nestas menttras e 
e I ada fazem, r que só pens:im em 
e no poder 

u l -te.de Nelson Bornler Ltda. 

() 1 FMIFE'•A<; -
L ,r 1 \ f ºSf ALE CO"v!E.RCIAL 

[ \LA:S. O~ E.TC -

l';'r..11,,rao ~t 1\ Prof:l \'E · 1,~ cor.RE\ ... T,?!_!l!F!· 
- 10.o \SD.\R - JFJ.f.FO'if~ 16i r,t,/,61•,r ... 1 
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Estado realiza reformas e entrega 
mais escolas na Baixada Fluminense 

Embora mantendo 270 ec:col,111 e 17917 profes..,orc.s 
pau n Ba1x.ida Flum nen~ onJe distribui m & de 6~ 
milh5u de merenda, por ,1no leªivo - a 5cc.rct u1J E tJ. 
dual de Educ:ea,.10 vem tra.f'-alhando para am--iliar J ~, 

ta~io de se \1ços n R~~ 1.io. O-.:ena.,; de préd11 •stáo 
recebendo rt:paros emerge :,,c1~ s e reformir.. Um.i E !.'-·' 

Modulada - a Ana Ntr1. em Mc.squ1t.1 - cst.i preste!! J 

ser cnt egu~ e outra!l duas, .i Santa Rita e a Nov.i Aurora. 
tambem em No,.,, Igu.>çu. entr..1m cm fase de 1 c1taçJo. 

A Secret.lrÍJ também e "1 estudando .1 const11.:,;, o : 
ma1,; s,,, Ec:coias Modul<1da~ para com'.Ja i:r .: e J. nc l 
de vagas registradas na Ba,xada. E dos 4.2➔9 p.ofcss.o.cs 
aprovados no próximo concur..,o público lqu"' J ec:t:1 cen 
do preparado). 25r;. 'ierão lotJdos na B~•xada. ,\s , 30 r 

a .!i-crem <lbertas envolverão profi~51ona1s de en!1no pré-es 
colar. educac;:ão cspec a'. lª e 4l!- série do I' Grau e If e 
1" fa!-e do Supletivo. A distribuic;:âo dos crtdenciados na 
Baixada devera dt~bnar 119 para No,a Iguaçu, ~etc para 
Nilópol,s, 191 para São joão de Merit, e H7 para Duque 
de Caxias. 

- A Baixada a ·nda e a área de maior carência em 
todo o Estado do Rio. E não é íacil atender com perfe, .. 
c;ão. jã que as d1-.tâncias são grandes e a densidade de
mográfica osc,la muito. de um pcnto a outro - comentJ 
a Secretária de EducJ.ção. Fátima Cunha. 

Ela expl ca que além da construÇ~'.O e da.s reformas 
de escolas e da contratação de novos professores. um 
grande passo a s~ dado para a rede estadual de ensino 
público é a informatiz<1c;ão da Secretana, o que permitirá 
melhor gerenciamento dos problemas. 

- Começamos com o censo dos nosos funcionário~. 
A gora. com rotinas administrat·vas modernas e o apoio 
da informática. teremos acesso imediato aos dados de nos· 
sa rede. Poderemos identificar. por exemplo. qual professor 
pode ser remaneja.do para suprir uma carência numa escola 
em Nilópol s ou São João de Merit, - finalizou Fátima 
Cunha. 

SERLA utiHza 40 % de suas máquinas 
para limpar os rios da Baixada 
Por ter empenhado sua equipe de trab, ..lho exclusi\'a• 

mente na Baixada Flummense. atra,·és de pessoal especi
fico, a Superintendênoa Estadual de Rios e Lagos (Seria) 
acabou constituindo um verdade-.ro "bctnco de dados" so· 
Cre problewas regí,;trados em rios. valas e cursos d'água 
da região. Cont.nuamente atualizadas por técni~os do D,s .. 
trito Regional da Seria. essas informações facihtaram bas• 
tante o t rabalho dos representantes do Banco Mundial 
( B,rd) . na avaliação do Plano de Recuperação e Defesa 
contra Enchentes. A~ obras do Plc.100 estão prestes a se• 
rem iniciadas. 

Só para o dia .. a.-d a da Baixada, a Superintendência 
vem usando 1o<é. de toda a sua frota de máquinas d'° 
grande porte. em operações articuladas - por ,determina• 
Ção do Go,trno do Estado -. com as prefeituras e as 
comunidades. São sen·iços e:ncrgenciais. que envolvem .1 
retirada de 30 mil metros cUbicos de areia e lama por 
mês, em r os e canais de No,·a Iguaçu. São João de Me
riti, Nilõpohs e Duque de _Caxias, beneficiando cerca de 
I 00 mil moradores da Reg1ãc. 

. Entre novembro de 1967 e março de 1988. reali
z;tmo~ 11 obras por administr i,;ão ind rrta. no ,·a1or total 
de trés milhões de BTNs. Foram 22 mdquinas e 30 cam1· 
nhões, retirando 650 mil metros cübicos - di: o Diretoi 
de Operac;ão e Consen·ação da Scrla. Luiz Armando de 
Mattos. 

As ol:ras a serem feit~!. pí!lo Plano de Reconstrução 
devcr!lo ,c.soher def n1t.\.amc:n e: o. problemas crn cur~os 
d'ãgu~ na Ba1xad<1. Os serv11i,,>r de: çequeno e médio por~ 
t◄ 5 e!tão para serem iniciados. enquanto que as ~randes 
dragugen (em 1'a1.:ias cerno <- do Pavuna-Menu e do 
lgua~u-Bota'-) vdo come<;dr em miic;o rio .. ,nc 1.1· ie ve:n, 
Luiz Armando de flw,lattos ac' anta qu~ ~urar. e.ª cx~cuc;ao 
do "pacote' de obns n1 B.ux..tdJ, d .Ser .1 .1p10,cJtu.1 para 
con "r J r e \:C locar em fur: on,1mento o J_, ;._- !'-: ~ do 
Distrito I cdc . cm munic 1f 10 uindd i\ '5Cr ,iefm1do. Com 

1 
to, ele e p. ,.l ampli~r c=. qu-1Lfa,L ... e rapdez dos e· 

",; iças prc t ldos 

Ari11nc· g sem cair rle :asõ 
80 cl;i ,1j(~2r 7fi7-27 25 

..---, 

,-

VELHOS AMI GOS 
::.CJJSALI !.IARII'\ 

\ 4 l i-,ela Rto Branco e 11.t :rnt"o alt G .a.ia de rue--
1 o no mrlo da maltldào. naqut:~ rua, como -e "' ru (!e;. 
da mctropole- n1da mau ro~ ,m do que ur: >rque.stra, son. 
de 1.om=i tan-:1::~ha de mu.slca dP uma ddade d, Interior. 008· 
t 1va df" cap1 ,;us ma.ntun.u e f'nsola1 ada.a, l mbrava-.st!- e: 
Natll, Recife, F"orta.leu, que con.seg,.1lam misturar ao trân
l!lto dos c:,.rrr" .. pred·o onde !lp tomam Importantes dPd· 
sões. a le!civ1a. do ,·ento m:u1.t1mo e a espuma r.1e copos dé 
t•f>n-cJa r. chope. Canta,.·a o 1ur•· ~ d 1 temp-0rada eleL:.urai. 
•·sem Ill€do de ser f~liZ. .. 

ouviu a voz de um homem, que camir.hav'l. atru dela 
• Está ftllz. heln' 

Não re~pcnderta mal a esse lnter1ocutor de.tEDn.hecldo. 
a nê·1 ma11 em um dia tão bontto Vtrou-se ç:ua el"'.: 

- Ml!l nio e.stá um dia lindo' 
Stm. c..stava sim Novembro despejando p_rtmavera Céu 

r.zul, vento trr-.sco. luz clara e tênue 
... t pra Q .4f"m pede notar 

Camtnh~vam {'!_,.atJar como veiho.s am:g05 O.llçada. d'l 
Rio Branco, iam em rureçáo a esquina da Rua d,1 As;em• 
bléia Caminhavam devagar. mu'to embõra o r:1paz. prova 
velrnente estive!Se f'm sua hora • · • almoço. 

- Ma1 não estâ um dia bc.u~J? 
- Voeê deve ter mobvo pra ter notado o 1la, 

Não. r:em l:tnto. O ceu assim, azul. me l.:Omove mu.1· 
to .•. Hoje eu qua.s,e, resolvi um problema. e À.SSO esta me del· 
xando mai.1 ~l!vlad~ 

- É pelo meno~ você qua.st'!' re.30lveu , Plor sou e·J, quz 
,rn.,o. penso roma r~,,lver n m~u e não acho .solução. 

- Ma., um dia roce acha. 
- E ruim, he1 n'> Já fa. a.no; que procuro 6olu.ção e ni-:, 

encontro. 
- Mas talvez ela venha quando você mencs eapeNr. 

Ai eu já deslst!. 
- O que você não pode é perder a f~ 
Atra,.·e::.;aum a Rua da Assembléia. Quanto temçJ f:u .:i 

que eles .sr conheciam? 
- Eu rem, rez.o e não 1contece nada. 

Mas não pode perder a fé I.;so é o qu.e dá torça. Olha, 
q1,;.ando você menos esperar •,em J.ma resposta~ 

Ji e,tou esperando por ela há. mmto tempo. 
- Talvez; a que venha apareça a.trovés de outra per-

gunta Deix..1. correr. a vida v1t te dar uma resposta. 
E:e rla. Quantos anos ~e conheci•Jm? 
- Tomara que vocé esteja certa 

t. tomara ... Eu digo isso pra mim meima . Também 
precl.so acreditar . Em alguma coisa a gente tem que acre• 
ditar. ~enão não cammha. 

Cheguam à. e~quina da Rua Sete de 5etf!mbro. Ele pa 
rou. insinuando que ia na direção da Pr-3.ça Quinze Pel:l 
pr~tnf'ira vez olharam o rost/' wn do outro. 

- A.s vezes é d1ficll - Ele disse enquanto sorria pan 
ela. 

- t: mesmo. - Ela disse enquan:o pensava n1 !ra-;ili 
da.de hum•1na. e em quem era ela. pra saber de algum 
coisa. 

Enquanto escrevo, lembrei-me de um verso de Jorge Lui 
Ecrges, que diz.: "Num dia do homem estão os :lias do tem
po" Quantos mistérl0S na.~ vidas das milhares de pe.sso-1,, 
que cammham peb Rio Branco. A multid,J.o .a.nônlma. o bur 
burinho dos carro.s da própr!•.1 multidão. a pluralldade d 
metróPole, o trabalho e as hora~ do tflbalho a.:;.5alar J.dJ 
organizando o cotidiano di-> pessoas na cidade ÜJ, e~c.:ito 
rer d·l modernidade ralaram sobre i&,c.o. Até onde e quand> 
suportaremos essa t1l modernidade que, pretiro assim pen 
snr. começa a ruir? Bem ,.·indo: sejam os ano.s rta nova d~ 
cada. que caiam o muro de Berlim e a.s murai . .ias d\l. ..:·i 
dade!>. Bendito aind1 é o Brasi l, e t~ntos não sabem o ,_ 
que tem indú1.s, nuzinhos, em seu territ?rio. 

Ele sorria e!a t.imbim . Tinham dividid.J a cidade, o •.10 ... 
nimato e sent mentas profundamente sérios, com ami,ade 
Ele · orr1a.. el::L também Nem tudo é sac3nagem. nem •ud 
f !ingurcr..to De.sej1vam sinceramente a felic1dade um par:i 
o outro. 

Tom r'l ri. 1e você esteja certa Boa -sorte pra voce. 
- Pre l > _ r..J . Quero que ·roce ta· .1bém tenh.J. m~ito 

t.,oa sorte 
Ele S:cr•·i· 

ctrtos ilur: r .. 
" r 1 i:nd:> de homem n,.. 0 ·o. Gs Je-me.s tic 

ld·.. e:.t semblante. 
Tch _ Eie d1sse. 

- Tchc1u' 

~J. •.10 i:moniIT'ato .. _ 
.... ce a:ni0 , 

Í! 
VENDO UM TíTULO DE SóCIO-PROPRIE 1 
TARIO DO E. C. IGUAÇU E 1. B. C. óTll\10 
PREÇO TRATAR PELO TELEFO:-/E ,6;.2ns. , 

DE 2' A 6'-FEIRA. DAS 9 AS 16 HORAS. ,• 

1 

Floricultura Azaléa de lguacu 
ORNI\Ml"'ffAÇôES DE CLUBES E IGRÉJAS 

ENTREGAS A DOl\llCILIC 

ENTREGAS A OOMICILIO 

~ ce~emos "fü;ki:ts" como forma de pa,::.:imento 

Sob a du:eç.10 de MJnoel Robalinho 

r.u., DR. Till8,\L, 20 - Ta.n·oi.E: 168-37(;0 
CE~TR0 - SOVA lC:t'.,Çli 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. ó5 1 
NOVA IGUAÇU - RJ 1 

"==='--- · 

-

.. 
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MULHER "Cl" FILATÉLICO 
LUCY RIBEIRO 

~HA DE PA,ELA 1 

~RTHUp BAR~oco 

A~O XX.XIX - :!\o.-a l,çua~u. 8 X11/.t!89 - ,__o '!..O'ZS 

CORRESPo:s;oer--.tlA PARA PAPAI :'\OEL 
Í TOda nolvl planejo. .~om multo caJ'~hodt~o. ~d~ ~~itl'l~~ 
r 1ne-lrL. que é. ao. mefmo te.mpo, uma ~r"vocé não é uma 

ntre as suas amlgas. E noli a.abemos ~anos altos pre('os, 
x«ssão. No.s dltu. atuais!~~ bal~~trLrtm iu.e você pre-
1ias amigas fl«irão satts ei se un 5 opções para 
erou a li.Sta do f.t.'U cba de panelo co~ 1:!..nt!'r aJud.ar ,·ocê 

' Se a.s crlanÇ'.ls cscr'!vtirem para Papai Ncel ( m 1. u en-

poder' aquisitl\o rie t cag: imtcioXe~pnro. o ,6('U futuro lar, 
~t~;1fArrJt~~~o ~: ~eu enxoval. Anote ~t • , 

tctelra espremedor de frutas, 
Ferro de pa . .,tsar roupa. ca ar ' use dJarto jarra rura 

Jtc·ra. panela:asfi~t~1ca~ª~3:r.i g:iadeiro. cin~elros. almo
:~r;;~ºPo~t~otas. potes decorativos. pequenos cestos p:v-
cos. quadros :~;-mhosi de caslmento, parentes e amigo,.., in
. Ent~e ?S t rá Uberdade para _sugerir que eles ofereça_m 
Jmos. ,,;oce t! os objetos de maJor porte que a.inda estão 
,'llTIO presen poderão ser O JtquJdUicador. um radio ou um 
altando. e que drinhos oferecerem a tão sonhada 
;.qul'iro PorE:m. se os pa -1 1 
.a.grru de lua-de-mel. não pcnM• duas Ve"!e4. ace1 e, e va v -
r os sew momento;; de amor. 

Depois do ca.sn.mento, to.zemos votos que os ventos so
"( m 3 seu favor, numa eternl felicidade. 

DICAS E DICAS 

* o verão esta chegando e com ele alguns inse_t& que 
J ~-- 1xam nervosas. Por exemplo: ~ bar~- _QU11_ e a mu-
ntr que não tem medo de barat.Qs. Aliás, nao so as mu
,ue~. mas muitos homens, ao v_erem uma barata, saem cor

t nc.o Mas se o seu probl~ma e bar1t.a. raça um~_pasta de 
._ r .... x ent pó e espalhe pelo:. cantos. Mas tome cwdado com 
~-s crianças. 

* Plante um pê de hortelã em um , a.:;o e coloque na 
cC1zinha para e!pa.ntar as formigas que nesta época andam 

-:!seando. 

* Quantas \"ezes voe ê está deihda numa rede com o 
14,r;dâo e o amcr em alto n.stral, e ~e repente o mosqUito 
tiega e acab3 con;. a •.ua alegr.a E.'lte essa s':1rpreso. colo
ando junto a rede um pedaço de cânfora queimando num 
.rex. e o moscu.'o n:io vai mais incomodar o seu relax. 

Cl'LIXARI\ 

!\Miga. como ~ ... ~,ão tustasse o alto preço do feijão, o 
rettnbo prefend...., dos pobres br~ileiros a.-,salariados, agora 
carne atmge preços exorb~t:intes. O que fazer para ah

ientar a familia'> o jeito ê apelar para os legumes, enquan-
os i:;reços a,nd:i. estão por baixo. Para não sentir muito a 

1lta de carne. vam~s optar pelos legumes que _tam~ém J>:05-
Jem elem-?ntos tndispens:iveis a saúde, como v1tanunas. ~ais 
"11Dcra.is e carbo-h!drato.s .. Ai vai uma delicio~o suge:t,-Lo. 

SQUFU; I::E CENOURAS COM QUEIJO - 112 copo de 
ih:. l colhe: l~pa, bem cheia de farinha de trigo, 1 colher 

.:o:i;a l de margarina. 1 pirex de queijo ralado, 1 I_>irex de 
ozzarela em pedaços, 2 cenouras cozidls e picadinhas, 3 
mas e 3 dara.s em neve. 

MODO r:'E'l'AZER - ~li.sture o Je,te e a formha de irígo 
leve ao fogo mexendo !empre sem parar a.te obter um 
lngau, Tir~ o mingau do togo e junte a margarinl, o queiJo 

.ilado, a muna1ch.1. e as cenouras. Deixe esfriar bem_ Junte 
emas, mt::xa bem e ucreSCt;nte as o:IarJs em neve. Con

n,._:, rr.exendo maBi um pauto e depois leve ao forno du
nte meia ho•J, maiS ou menos. 

t·orGC\S D.\ TV 
A l .11to~J. ?..• .. ü.Jna estava jantlndo e-m um restaurante e 

Jc-.. e '"'n:e um rh,hque ~uando o seu namorado ob::iervou 
1-..: 1., esta;-a ,na is gorda alguns quilmhos. Madona lez 
,,'.l--~ drama t.ancou-1e no bal)heiro, e só w.iu de lã quan-

o seu n'll·-:.0H1.do ficou na porta pedindo descul~ e vol-
1nJo a!ra_ no que havia dito. Gente hna é outra c01.sa. 

Aqui. 110 ncsso endiv,dado Rio de Janeiro, quondo al-
1.o<m tnga com o namor;.ido no re.st1urante e vai para o 

~ G.J1heiro. o outro não vai pedir desculpas, porque as coisas 
ta ... tão pretas que, d1~retamente, elt: ;1 .. n.:ma um Jeito de 
r cm P3'-,lr o. conta. 

.\GRADECUlE!'iTOS 

dereto na Fr-.J.nça, ele re:spon~erá a ·odas t. veraaaE' p : 
1&00 mesmo a França t~m a u n l c a agencia de correio do 
mundo. com 20 secrttános para aJuda.r Fai:1: Noc~ E que 
em tcdos os meses de deumbro, o correto d.1 Ft•.i.nça escoJhe 
20 funclonérics para responder ~s cnrtls en,1.adas ao Papal 
Noel, no Ccnlro de Cartas Pctl.d l.!i é? L bJtirnC", perto de 
Bordfus. Esses funclonarios encarr('gam-.se dJ! 15 m;l car
ta::: olat.•,u, que mund:ts a agênrla r C"!Ue eão dlrt~ida.s slm• 
plesmente a PAPAI NOEL. P.i.ra n.s cartas que trazem o en
dereco do remetente, os .secretàr.o~ tL.s;:ono~m com cartõe~ 
coloridos, clcco~3.do.s com a tmagem de um cart~lro, que tem 
capa<..ete especial entregando cartas !l.O Papai Noel. na sua 
nuvem -- para ~ crianças da França, o Papa.1 Noel vive 
numa nuvem e nao no P<..-JO NC;~· ;C. No ano passodo, a agén
cla de L1bourne receblJIJ tantas, cartas cumas 300 mil) que 
e~te ano a televisão fr.rnC'e~a decidiu apresentar, todas a~ noi
tes, o "Programa de l • .. ~a1 Noel'". r~pondendo atgwnas car
tas. Com _ seu traJe vermelho e grandes botas o Papal Noel 
da telev1!iiao aparece ijentado em ~ua nuvem. Re&poncte varias 
C\irt~ e lembra que, se os garotos se ccmportarem bem, re
ceberao ma·s presente.,_ Enquanto O Papai Noel da televisão 
recebe cartas expressamente enderessada.s a ele (Papai Noel 
da Televtsãol, o Departamento dti Car:•.1.s Prrd.da:-- enc .. r
rega-se das que foram dirigidas ao Papai Noel na Nuvem· 
"Papai Noel do Céu" ou outra. forma pareeid·.1. muitas veze 
decorada!; com desenhos infam ,s A maioria das cri~ 
pede coisa;; como ··um rato para o meu gato", ··uma bOneco. 
do meu tamanho'' uu "um novo p1pa.i par a uma crian(;a 
órfã''. Algumas cartas querem '>abcr como vive o hJ.pai Notl 
e como ~e arranja C'Om o problema de dinheiro d.lante de 
uma inflação de 40' tJ Esse costu!lle começou em 1961, anu 
em que Papai Noel e o oorreio da França receberam 18 mll 
cartos antes do Natal Embora isso custe anualmente muito 
dinheiro ao Departamento do.s Correios, Já se tomou utna 
tradlçM para que a:, crianças continuem felizes. - cortesia 
da ATR FRANCE) 

• Recetemos com inusitada alegria o nosso Diploma 
•·,Vho and \Vho" (le10.-se, ·'Gumers Book Of World Record', 
\Ve!::tbourne Greve, London), conftrmando a nossa ''RODA
DA N ° 2.000", como o quinto jornalista filatelista n,. face 
da Terra que atingiu essa marca, em quarenta a.nos de jor
nafü:mo. 

~ 
• POSTA RESTANTE: - fOona Isaura Norueira Rc;ho:t 

- Nova tguaçu) - A particularidade ào seio brJLamoo n"u 
fazer referéncia ao pais de origem remonta ao te 1n P o tle 
PENNY BLACK. Como nessa altura nenhum outro pois us1-
va S:etos postais, não havia nece~ldade _!:1.e identlflcá-10!- como 
ingleses Desde então, para identiflcaçao do selo ingtes . con
vencionou-se que a eflg1e do sobrr:mo ~ P r .... c;:uf•c1• .. ,t .... 
Homenagem a quem faz jus. Obrig,,do peio::i t:.iog,o.-s. 

• Penc;:-amento da semana: - HQs médicos limpam o cor
po, os pregadores a consciência. os advogado! o bolso.. . 

Barao de Itarare 

• Nosso Endereço: Caixa posta l, 71.170 - CEP 26001 
i-ova Jguaçu-RJ . 

Meus Jmctro.s agradecimentos 'lo qurr,dc uu:al Oarto
laria da Saudade Borba pelo cah..i.O at- t.Oa$ .r .,..s,a_., qu" 
reb1 Retnbuo os votos com ;;i ma s imccro. Jffilzade 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT~RIOS 

HOSPITALAAF:S r CIRú~GlCO~ 
GRANDE VAAIELiAOE Ot :V-f'-AS 

A.BCOMIN.61S. F1J.~OAS. <'0 ')01.. '."CS 
DR. SC~~Lt IORT:·PE=>IC03i ~ 

AGORA PARA 1~EL!-i01t C. 7ENCC~ 
'\IQSSU~ CllEN"ii:S. lêM::>S 

PEDIC\JRE 

fAÇA-N~~~~t/~~~io~ONHEÇA 

f wz: aPMJ[ ENGLJSB - PXIB 2264 LL\ E O~ l'\BELO~ 
, ri " ... t- QUp acred1tJ. na. 1nfluênc1a da lua sobre o cor1""' 

elo a1 vão algumas dicas para vocé conferir: 

L a cb~i-.i cortando os cabelos- nesta fase da lua, ele~ 
.. e cr ... o ril,.p1d1mente 4~erve para quem tem cabei~ ralos) 
~rto crest-:nte - para u.s cabelos que não têm crescimen-

l,ua nova para qu~m tem queda de cabelo ~ ,·oce não 
i m3 s flc.lr careca> 

Eu vou f1c..1.ndo p0r aqu~. mo... prometo voltlr na próXJma 
an., e-e Deu.s quiser Até lá. 

EPITAL CIRl)RGICA NOVA E~PEHMIÇA LTDA. 1ft 
A, Av. Ma,.chel Floriano Plixoto. 2.166· N.lgu1cu, 767-TI4& 

1 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

'TD,T.\S, OLl'OS E PJXCTIS, \LVAIA.Cl'S, 

GESSOS. l·OLA& E VER,-.fZES 

Tl'OO PARA PISTl.RA 

RUA QTJINTlSO BOCAIOVA. o3 ,5 --;:.N. IGUAÇT'-l'tJ 
'TE.LEFOSFS 767-83Z4 E 7., S:,o8 

Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 
CIRURGIA PLASTICA 

t.IPOA'-" ~F A_· -.C de gordur-:i local1z:.da no atdomm 
e' •ç-a lw,ote. ctJxa.s costas, axUas. pa.p::was 
rn2 :::-a gran::c de homem ett. ' 

PLASTICI\ x:;E ~f~\.fA para aumentn. d.m:r..1ir, c.nr _ 
.,-C rr r. o. tutr.crcs. cáncer. 

I'LA~TICA rc ... BOOMEN par a diminuição. e- r. 
fie._ z depre.:"'te!, cic•Jtrtzes 

PLASTlCA DO NARlZ para dlmlnulr, aumentar, ~<,
vtos, fraturas. duv~o do septo. 

PLASTlCA DA _FACE total, te,ta. lateral, pàl~ bru. 
queixo, peelmg. 

PLASTICA OE tituagrn•, cicatrizes. tumores. de t=c!e, 
queixo, peellng. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1399 - SALA 31J.1 
•CENTRO 1',tt.DICO• NOVA IGUAÇU TER<:A-• E 

QUINTAS, DAS 15 AS 1,, HORAS. 

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPE";"E OU CARPETE SUJOU? 

NOS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K:311er ou E'.iane 

Lavamos poltronas, estofados 
e pisos em geral. 

Temc,s produtos especiais 
de liinpeza 

LICENÇA DE CONSTRilÇÃ0. LEGALIZAÇCE~ 
JUNTO A PREFEITURA E CARTôRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRIHQUEDOS 
(l'RAÇA DA LIBERDU>E, at, 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA D., LJBERDADf. 38l 

Brinquedos naci~.inais e estrangeire"; 
Papelada e artigos para presentes 

TELEFOSFS: 161-7272 E 761-7"9 -
funerária São Salvador Lida. 

- MATRIZ -

RUI\ DO~t \VUMOR, 17 - "iOV \ IGI \ ('!' 
TELt:FOSES: ;67-0529 E i67•&,2l 

CONV.:'NIOS INPS. IPASE PoLc.> :'>l1lí.ir. 
Corpo de Bombeiros, Casas da · Banha, f ,1robd5• 

M_inlstério dos Tr.1nsportes. Comp.lctor, P~Jrt1~
3 

Vigné S l' ... l\I1n1stério do Exército Conct,;~ion.1~•3 

dos Sf"f'•iços funer.hios dos cemftéríos püt-!i,os de 
N wa I gu.1çu r?tum <>--~~ ~~(H)OO<)Ol)D l)Oóe>o-OO<>DOOO<>l>OO(H)<CKH:,PE,00,DRCKHOA'<>O<B>O<IR<>O<IT A»<>D<>o<A ><><>E<>O<D>OOOERIVÃÔÔÍJ 

1 ., 
0 ~preso se:'\'.-:> antônio d ~ mineração'" ,:da 
.,.. ~oooooo-o-nooooooo-t e~ ~Do o 0-00-0-'~ w,-c a a a 0-000-t o-ooooooo-oooo-o,ó-0000-00-o-o-o<,i-0~ 

Esuilório Centrai e fxlr~ção: 

Av abifio Ammsfo Távorc1, 3.nl 

PàBX - 767-6116 
- '"' 'OOOOOOOO<H:, 0vO<>OóO<><>OoOOOOOOOo<' 00 ~~ 

.. 
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Célio Pinto'ºere-3 
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E CONSTihJÇA') LEGllil~ 
Â PREFEITURA E mr~;:_ 
ME~'TOS PARA ESCR!:w \: 
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frio l11f o maJ 
~ 1 i9@HIW1SJI' 
fl rJt fNl 1 n 

AnJtr ::, fuh\<r dP Afaria Jo .! .., do, e U..t.\e Z 
" ido t' dJnàm:co Alfredo de OllveJra. ru Mia t ~ 

nunJ ao dom ngo passado . .Motlvo de l~..3 pa P -
J11 e, 15 :ta m:uor cat-egorta e queridos na aoci~~dos 
rr, f IN d !esta também para 01 amJgo.s do casa,. P 

TP.rt.S1 ha M'-- _ lr.i e Mar~Hno Ma.Ju na Rede 010_ 
~ . .zt a.s i du. manha, no programa Pequenas Empr..-sas 

.,.. rlcgodO! Entre clnqu.enta fornecedores da M ~ 
• ~~ toram escoJh:dos nara repn.•stnta.rem n nova Gt~-

·:JbJ.U: com b1joux. Todo.s a postob, PoJ.s, pàra 

1
u~;~ dia :.-:-i, cdlnho, pelo Canal 4. ver 

e _ A xy Sandra P_lnto Corréa estre,ou nova ldade e 
u um ;"lt1Ur oft•r<c1do por um amigo em casa d 

J :'lllºctd.a nnoco e M:.i.CJo de Can::i,lho. Como <:atou em tern~ 
AP'fe caça aos pl'netras, eles nao apareceram. Acho que 
, cQffl medo. So pode ser. Um Jantar bonito e perfetto, 
l' n nguem atrapalhando. Apenas a., pes:oas· c-on\·ldadai 

;; :;fr&ternuando. 

0 _ Aparecida e Mário. ju.st Hne. recebem na n~,ite de 
s W em ntmo de open houst', isto e, os amigos são bem 
,i,p.:los. A restança val pela madruga a fora 

f!lt[ 

Eu n relação dos craques, menln,.....- bon.& de bola do 
.JQulnhO Futebol CJube de Mesquita, que foram sorteado.& 

tom cam:setas da Froien Drtnk dia deues_, no pro_grama Rio 
ílJftllt· canal 13. dou ponto,: o técnico e Seba.suão, alguns 
0 rt.amam de Jurandlr, e os_ J0gadore. são. Lutz Antonio. 
.u.:!Tf Lulz Nascimento de Olheira U4 gatinhas fazem fila 
µ, pedir autografo do garoto em d·a de Jcgol, Lando. 
C.lflãO, Panela. Delmlr, Berg, Zander, Edmun, CoXinha, 
!!,ois, Luclo. Jorge Baleia, Junior e Calnho. 

roLLOBl~'DO 

Academia Pbysical de musculação se-gue fazendo ~uces
na cidade. Walmir no comando. Menino.s e men:nas clr-

• :im por la em busca de _formas bonitas, Faz suce~o 
,btm na cil;- a loJa Jurua Decorações. Melhor referência 

e dlJtr que fica ao lado da Berjõ, na Trave,~sa Mariano de 
VOUra Maltre Vicente de Paulo Pedruc,o Iguateml é quem 

-zAnda as noite da Rode·o. assim eomo o famoso Maltre 
nmo. Maltre PedroSo Jâ brUhou em vârias casa$· noturnas 
t a.gon. rmp:-esta seu trabalho e conheeimento na Rodeio 
G:...zi la Harbeek de Souza, filha de Nelma e Sidney Souza, 
e::::.ba.rcando para temporada de dois mese:; nas Statrs. Faz 
_ c-.. no de mg?és e apro\•eita para conhecer a Costa Les

t" Boa nagem. n·virta-se O 16 ano. e._ c:.....,...1,C:::.J ele Ln~ 
~lll P reira serão comemorados durante um jantar ofe-

- e , ,.;?n bre\'e por um amigo Como o3 Pfnetras andam 
c·ã \"'eZ c::lis audaciosos. não vou contar o hcal nem o 

:-i de fc b. Teresa Pet..-;old pror~ovendo hoje e amanhã 
' !mll de dança com os alunos de- sua academia. 

LUO 

O L!ã.o dr Iguaçu, a Escola de Samba, segue nos. flns 
.. btman c-om seu pagode em ritmo de ca_sa lotada. '?rUf:>O 
Pirraça. que na.scE-u aqui. gravou seu primeiro disco e e cri.a 

L. i <'irigido pelo sempre Paulo Tenente. • U!71a das 
. .-.• ds bonitas de 1990 é a de Etevaldo Brandao: Ala 
.:! S 1. Uma t 1nta.sia luxuosa, n~ tons verme)ho. ro,;,a 

• :ar&Ja Uma verdadeira maravilha. • Reynaldo. u- coif
'tur e Buty, ~er:::.o mais uma vez as grande:, estrelas da 
t.. • J n.ai 1.:arqu~s de Sapucai, que do terceiro grupo deverá 
st..hll' para o S!:gundo, uma vez que vem com tudo para ar-_ 
r.:..'"11" na Atenida. Vai ser um páreo duro para a.s _outras 

l .. s. • O L ao como grande estrela n:.i terça .feira de 
: .rr.ar,1 

!l.6, .U(), HRAO 

1 - LL •• ,.,10 Martinez estreou nova idade Como não 
'a de festejar, por ser tímido, ficou quieto ::;('m fazer 

Os amigo~ apareceram para cs abraços. _ . . 
~ Começando 0 Torneio de Confratemizaçao do tems 

"!tlJ.ntry.no_ Julia Tardit Martln.s Pinto, a Lily de Carvall]-o 
lh1X.:id1 fiim, pcrque e elegante e rical ~a coord_enaçao 

.J tal torneio. Dia 30 de dezembro, a natalina do tenls do 
da couna 

~i Mlria.m Lopes aniversariou e ganh<:>u um an~l de 
~- -.!hant.es. Foi confertr para ver se era br1lh~nte mtsmo. 
..; laZ(;;'."icillro falou que ..-alta ~óO mil cruzados novos. ~la 

~ r.a v..:r:'.:a.de na \.Udo isso, Nu.ma famo.s-3: re o
.i e- o J. d ..,e ão ê pedra de zircônh e vale 30 m l cru-

• .... :iv;·rof u Tubarão de Ouro, de Paulo Sabino, e~ 
• 1k ... nc a c....1. 15 de Janeil'O no _Tl!nli Clube df" MeS,Qm· 
t tr(: o taureados, Aparecida Tmoco de CarvaJhc, co:~ 

1e .s:.,c.:ial, e Jout.. Baptista Be.rrc•o Lubanco, co 

-:a~ o~~ri~ªQ a prop6sit.O largou a conrdecação do 
!t quu.,., ná êpoca da.s' eh.lrõe • pois to1 amea-

r, .. dl.l PIJT 

lQ~ll. 

D l 18 de janc·lrt>. Alô, Alô. V~rio, na Rode-lc;Ü:. 
U"' r · nc a 1:,eraçâo co,onda do Gra!Lde 

do n tr gues 

1 a•errt .l" an:ianha, e depot: de 20 a;é d°o 1t~ 
ai de a je e"'"tara r-;empre na Outra ~~t-~to dos 

1u Hump!" rcy Ouab1raba Um mo nos a l'rr 
1 conttcer uma vez que todos os a adulto5 

1 C 1 H hlnho é aguardada por cri~nças u~ ra c ,,1 â 
nhori me <HsSt•· Vou nte a O um aman-

F 'l • :J ~ ra mr arra_!ljar um mari:~ a s ,ltdão 
11. u lquer col.sa. rao aguento m bondade com 
~, N 1 \'as ananJar e ter t•ssa 

• '> t o qc:- tu gostar a de saber 

i, Mariano de 
.io n m 1o na manhã da Trave~,,. chlqu"~ lo 
e 1 t- cnnr.entram as melhores e m 1; abriu esta 

-.. r 11" 1 Sylvta Presentes, por rí'mP l)OHttca e ru 
"J .,. Junior que sabe de tu O e:Urnphrey oua· 

;rab 1 .. !nho Abdo de papo com rrú os chegando 
;: 0 11nipàt!.co Vereador Mário Vaz, ~vtJento tnten•o 
lu· :1.! lante, E &E'm contar com 9r, m ·essn Mariano de 

r,1 l~ d Oelmo Flore, A ra\: 
" 0 ma festa. 

\1:READOR 

Rlb E_: lve no e crl~rio do meu amigo, o Vereador Cornéao 
Tem .. o. 1)rc para que el" v eleges e. E: um bat.l.lhad,;r 

nl ai.;.1, lrma de C<Jnstruçuo e e um homem d.lnàmlco, bom 
~o e exceti·nt carãter No momento, Ele e.atá empenhado 

1 .tne.unen., , drenagtm e pavtme-ntaçao da Rua Anto
~. eta, nl_ena de m tas novas. obra.s que vai fazendo. El11 

•tá rep1tJ. fazendo um trabalho digno ae aplausos . 
IGOR 

L11"Y e Ewal<..o Andrade comi.;nlcandl,, 0 nascimento do 
.. otc Igor t:i-tll semana, Estão c-m tt-mpo de teUctdade Oi 

amlgo1 1n dil.ndo tJt>rt.S. Fico fellz em &J.ber. Ooato multo 
do casal. 

lllBLI.\ 

O Dia da Biblla, neste domingo, em tempo de come
moraç 10 t· tEmpo todo. no Paço Muntclpal. Come-ça ~ 14 
horas e .se f'.Stende- até a noite. Autoridades e personalidade., 
pro:net~ndo prL-Zença. Boa 

EIXO 

Fui ontem, no a~111ywooc1 D .sco Club, a 4Noíte Top .Mo
dt•l , com o grupo Buana. 4, que lnterpret:i o tema da novela. 
Mau Quorum e Quinta Essrncla, grupos de rock manelros e 
que fazem ê.xltu em altos vóos ... No elxo são esta~ aa novl
da.dcs: Margarttb Paixão promove jantar aentado pa
ra 120 convidados na sà.ison . Jãnlo Moraes programou 
outro jantar, desta vt-z com a tunna do Itaú Alberto 
Aqu no e seu pré-rcvtlllon dia 27 .•• Sidney Meneze:,· e seu 
prc-reveUlon, dia 29 e nos flns de semana. o som lncre
menta.do de Dudu e Luiz Cr.:los. O Eixo e 3emprc um acon
t:>clmento 

GRAV.\DOR 

Nao convidem para a mesmn festa o Governador Mo
reira nem folheado a ouro O ç-lct- da. chapa de Rvberto 
tro Renato Archer. Archer e Ulys~e.s nâ-0 querem ver Mo
re'ra ne mfolheado a ouro O vlce da chapa de Roberto 
Freire, o competente médico Sérgio Aruuca, não quer 1er 
candidato a Governador do Rio em 1990. Quer iim, e i.sso 
ele faz questão de afirmar. ser candidato a deputad<? fe
deral pelo PCB. Nada mais. O diretor do Parque Nacional 
do Xlngu. o cac.que Megaron Txucarramãe, decididamente 
lulou. Achou boas as propostas do candidato que a!lrmou 
em cineo ano, demarcar todas as terras pertencentes aos 
ind.ios. Ma5 como o cacique é >obrmhv do Raonl, imitou o 
também cacique Juruna e levou um gravador a tiracolo 
gravou tudo O que Lula d '..s.se, para mais tarde não haver 
dúvidas . O Deputado Federal CarlOs Alberto de Oliveira, 
o Caó «POT-RJ), quer ser candidato a Governador ano que 
vf'm. Deputado ele não quer ser mais. Acha multo pauco ..... 
o grande rebu noite dessas no Hippo não foi a barata voa
dora que rot parar na me:.a do Humberto Saade da Vanessa 
de O11,·elr1. F1,,i o ch'lique que Humberto teve quando viu a 
barata. Vanes;a ficou rindo de tudo e nem .&e aba!"Ju . . 
Cláudia Raia anunciando que 1990 v~m com a corda toda 
para ela. Vejamos·: ela. entrou no musical 4A Loja dt..s_H"Cr
hores . onde flca até reverelro. Em março grava a proxima 
no,·ela das .sete. No melo do ano que vem lança do:s fll
mís: Boc-a de Ouro e o1Matou a família e foi ao cinema . 
A bancada do PMDB na Assembléia Legislativa não quer 
poiH Lula, p is at'gundo eles Moretr3: Franco mandou que 

.. ~otas:em no candidato do PT. O Pre.-i1dente da Assembléia, 
o lberto Rodrigues, inventou até u~a viagem para o exte
rior para não apt>lar _Lula. o.-. proxim1:s. deputados numl
nensc.'s a collorlr serao Adcma.r Alves, Fab10 Raunhel~tl, ~1-
tmo Mon•ira e Roberto Figueiredo, tcdos do P'I'B. Nao vao 
a.poi:.r claramente porque estão _comprometidos com Moreira 
Franco, já que fizeram indtcaçoes para cargos no Governo 
Estadual. Mas na mrdina ... 

BAR DO ROBERTAO 

~unca como age,rJ, nos quatro cantos de NO\'a Iguaçu, 
pudemo;, observar a. criação de tantos e tantos bares. E bons. 
Aqueles em que a $ente se esquece da v,da, ~alando sobre 
n vida. Tomando, mvnrlavelmente, uma lounsslma gelada 
para molhar o papo com um grande amigo - ou amtga, o 
rue e muito m1-lhor. Só que agora, de uma forma sofic;tlcada, 
om música ambiente e pratos saboroso.; como lagosta, ma

riscos, carne d~ sol, carne c.eca, camarão e 0;1tros frutos do 
mar, podemos contar com o .Bar do Ro~rtao, logo ali na 
Rua Floresta MJranda, 85, prox mo ao tune-1. No comando, 
,·om competência e simpatia, Roberto Far .. gl e o seu geren
t0-garçorn Ismael. 

OR~l,\SDOS DA /\.BF.U 

Será no pr6xlmo dia 16 lsábadol, 2.!" 16 horas, no Audl
t rio de Convl"nções do Rlocentro. a solenidade de formatura 
1os diplomados da ABEU - A$Soclaçã.o ª!ª leira de Ensi
no Universitário, deste ano de 1989. &starao r~e bendo :-;eus 
dtp1 -,mas os alunos dl' 1 Grau. 2· Grau: Técnica em Admi-

1 t-a--i i Técn!c::1 e"!'tl Contabllidade, Tecnlca f'm Fatolog a 
Clinlra c10s Curso~ Técnicos dt• Qu1mtcn. Eletrônica. e Pro-

:i'ento d1• O3dos, e , s Professores de 11 a 41!- Sért~ do 
1 Qrau Foi eleito patrono dos formandos da ABEU o Prof. 
M1Jrilo A. vr da Cunha, mf'mbr<> do Conselho Estadual de 
E'~ 1c3 ç.í..ü e C'oord~nador do 2 Ora" da St-cr.:tar1a Estadual 

P I:.'1ucoção 

O f1 1 -t 1 f>r fc tun l\1 t nii.. ,. d :I~ No\~1 fgu -i~u. 
H ,t .10, e ua Ílm1h a n: \ ·do o 1. cole 

1 

~as de tr~1hl r1c e '"C"~ 1m1 b < taíoguenscis, um Fe 
1:: 1':anl e t.: n r_ P""ro A o "'"Jo o 

1~ CREC!f.- ~--
7 

[IJ ITAMAR SERPA n 1 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
a4J,I. ...... ~~tll~ c.o l · NJ. ----

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
PESTA DE IS ANOS 
CASAMENTO' 

HOLLYWOOD 
Rodo,,;a Presidente Outra, Km I i 
Telefone.,. 767,3565 e 767-3012 

i. ffl1E{ff~. ·., 1 

J . 
~ APRESENTÂ

1

J 

Nestl! ~ábadc a p.:irtir das 22 horas. 

THE FEVER'S. com a partic1pa,ão 
do CO!',;JUNTO PIQUE TOTAL 

- Damas grát s até 22h30m -

Todos o~ domingos. tarde dançante com 
MPB - BAL/\1',;ÇO e FUNK 

Todas as: "'ext,1s-í,iras, pagode com os 9rupos 
CHEGA MAIS e LA '/EM SAMBA 

- Ingresso, à venda no local -

~ 
COIMBRA 

TRJV. IIWIIANO DE h10URA,95·NOVAl15CAÇU·RJ . 
C.6.C.llf '31203 557/0001·53 IIISC.EST.83198 435 

LE V cJUS AC lE. 
AMERICl,N e,, & ~ESTAURANTE 

AV SANTOS DUMONT, 1170 NOVA IGUAÇU 

.., 

... 



PAPAI NOEL DESCEU NESTE 
DOMINGO NO LOUZADÃO 

A Scul.':tan .. , l\.1unicipal de Ef.portc Lll:.er, Tun,mo 
e Cultura de Non1 lgu.J("u Já organizou uma grande fc.<-t.-J 
para a chegada dr Papa; ~O('I, marcc1da pitra e.!~ d m-
90. dia I O. a partir das I O hs. O "bom velhinho de,cerá 
de helicóptero. no grmado do Estdd10 ;..J elsen Louzada -
o Louzadào -, cm f\1csquit.l. . 

Antecedendo J chegada de Pap;;1i NoeJ. '-' Secrct..ina 
preparou uma , asta programac;;âo para a garotada. bnn
cadeilas com supcr-hcró.s ( B.1tman, Turma de Ja~p,on, 
t-le-man e She-Rá. Plulo. Pateta. Paio Donald. Mockey 
e Pantera Cor-de: Rosa) 

}.!AIS ATRi>,ÇôES 

A fe~ta de P3 pa, Noel terá m._lis ;;1truções, estas de 
carâta circcn~e. como a apr_e~cntac;ão de palhaços. _i1aJ~
.bar'.~tas. equilibristas e má~•co~. alem de shows 1T1U~1ca1s 

com grupos infantis. Ao me10-d1a será a \'C~ de P.1pa1 Noe1 
.ornar conta da fc!-ta, chegando de hehcoptero para co
nandar O e~petáculo até o seu encerram!nto. 

A entrada e franca e 05 portões serao abertos a par--
1 ir das 9 hor<-1s. Como aconteceu na festa de Papai Noel 
TlO ~faracanã. só ""t!~ permitida a entrada de adultos que 
csti,·crcm acompanhando crianças. 

SEGURANÇA 

Para a festa _nfantil deste domingo, a que:;tâo dd se
urança ao publico foi resoh.ida pelo Secretário Municipal 

Je Esporte. Lazer, Turismo e Cultura. José Vicente Bri
ola. ~tra\·ês da rcquJs1ção da Polícia Civ 1 do Corpo de 

Bombeiros e da Defesa Civil. Ao largo e dentro de Lou
:adão ~erâ montado um ~1~tema de pronto-socorro e segu-
ança a fim de e, 1tar qualquer tipo de acidente. 

O Henê qu~ vai ficar 
nEi sua cabeca 

' 

iBACARo~li 1-----~! 
: O sobor que com1:}ina • 1 ~"-------------=---__, 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) A),10 LXXtll D> r• , !.:'~ZUIBRO OE 108 ~-º 3.776 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 

Ti.:~o e.!crtto uma une de r.otas elog•o
sas ao JOrtnl "F viha de São Paulo'' e a .Sl.i 1 
l.nha editorial, notadamente nos l cr.~:., e. .... 
Jornall~ta JAmo de Freitas Por tl50 1 .da 
maJs ani_mador do que percct: • QJr cm , l
gum1. cc1sa. a 'h:>1h .. " t.1mt::f'.ll v::.i ',e a;,~
,ando ao m~u per~amento e a~ m u pos!clo
naml'nto ,.;.ublilo. Aqueles que me leem 1.ao 
t~t<"munh•Js _de que lui dos J:- .me 10 .nt -
cuJL t.ls pátr:os n ~e manUrs ar contra ·a 
c_br1g,it?rleda~e do \Oto "' 1lv€-z cu. tenha 
sido a~ o prunt"iro a dcf n1c:- e::.ta posição 
--: .lQU! no CORREJO :.: \ ~ A, Ot.:R..\ e n 0.S 
pa~mas do Jornal do C a_. de CU1aba Agora 
VEJO Que a 1'Folha" -.1:uLm paS-!ou a defen
der a te~e de acordJ e. ;m edltori:1:J publ1ca
do_ na edição_ d~ :!9 de novembro Segundo 
o JornaJ paul:sta. a obrigatorlec!•lde do Yoto 
Yal de encontro aos principias básicos da de
mocr::.c.a FE"rfe1to, "Folha de sã O Paulo'' 
perfeito. • Nesta cd,çã.o, os Jovens de 16 à 
18 =!nos tiveram J. maravilho.•.1. licerdade de 
opçt-.~; ~udcram escolher entre comparecer 
o~ nao a.s ~_rn_as. Foram mais livres do que 
no.!\ os l;.r~.lc1ros de_ 18 a 70 ano.~ de idade, 
que ~amos con~trang1dus P0r lei a compare
cer a~. u r n as - como se r:ão tivtssemos 
c~msc1enc1a su!ici<mte i:,.1ra saber da. impor
h!nch de votar ou não em determinado can
didato, _em c!eterminada êpoca, em determi
na~a s1tunç-ao poHtka e social Além do 
mais. a obrigatoriedade do comparecimento 
à: !1rn-Js. promove uma espécie de sacrali
zac:ao ~o v~to. t. como se o ato de votar fos
se ma•s importante ou fundamental que 
qualquer outro oara a garan~la da democra
c1~ bras1Jei~a .. Tru~a-se o voto como um rito 
magico. o umco nto que vi 1bHizarla a na
c:onahdadc: Isto. ê cl:.i.r<:>, t.: uma grantle e 
2bsvluta id1otlce._ • A vida em comunidade 
d_entro de um esp1r1t.o de comunhão democrã
tiC:J. deve ~ precl~•.l sf"r ~arantida por outras 
açoe~. além. da 1c;-ão do_ voto Que elege depu
tados, prefeitos ou pres:dente~ Nos meus ar
tigo~ e nas mrnhas falações pua o~ jO\·ens 
n!stes últimos meses cu tenho d.t·· · 'º • · 
!ao_ Importante qua!1to ir à praia, votar é 

tao 1mp0,t•111te como_ ir ao cinem1., votar é tão 
importante como tirar um temPO para nn
mcrar. 9 que ~s pessoas precloo.m é ter, em 
cada açao _ e em cada momento de suas vi
das. con~c1ê.ncia de que. como c-'d rn
eI~mei:itos formadores de um•l com unida.de. 
nao vivem 5:<) para si mesmos Nada df"ntro 
de uma sociedade comp!ex.1 como e,: atuai
mente 3 5"Ociedadc brasileira pode .ser enca
rad') romo co:sa. gratuita. E wna ~ociedade 
~o se humaniza e fe PotE"nciallza. se formada 
por cidadãos conscientes dos seus papéis 
dentro dela. A participação social para irr 
vã.lida e criativa, precisa ser uma mlnife~
taç5.o da escolha pessoal de cada um • Bem 
fei que essa discussão longa ccmplexa, e""'l-

ENOCK CAVALCANTE 

r ... lada que diflc.l nente i: era cr t.e~ da
r. ~ ~ ex , e l<.la no e.sp.1i..J, t,;Urt, ae..,ll~ meu 
c.rt·go, ina~ é uma dlsruscão que pre""k ~fe
t1\:amente. ser ~umlda pelas p .,o.s.5 cons
cientes deste Pius. Dar aos c,dadãos Lter
uad.e de '"·scclha t dN-aliá-loa cot,dian1men
t :! para que •.tSSumam. com maior e verda
de ru. re~pon.iabilldade os atus papéis sociats. 
A democracia se consolida é com a crPtirente 
exp1n~ão da liberdade 5ocial. Um dos gra
ve~ e absurdos erros do socialismo stalinista 
fol. querer melhorar as condiÇQes de vida e 
de trabalho do povo ca.strn.ndo-lhes a llber
dJ.de de organização e manltestilção. Socia
Usmo não pode ser sequer imaginado sem Jl
berd•3de. porque soclalismo pressupõe urna 
radicalização da democracia burguesa. Aon
de a democracia burguesa limita, obstaculi
za, castr 1, o tocialt5.mo deve libertar. mspi
rnr, mot1\.'Q.I' • Junto e o m a alegria pela 
po~slbílldade de elegermos Lula presidente. 
."cr:a bom que se refietisse também sobre a 
pos!-1bi111!tde de avançarmos com o processo 
de democratização d:1. !!iOctt:daUe bra.3Ueíra, 
1cabando com a obrigatoriedade do voto. 
.t.. :e .., um a.s.1Unto que pretendo dl.SCutlr mais 
ne·,ee esp'lço e gostar1a que outras pe.s..soa& 
se manifesta.s.sem a respeito. como fez agon 

;,~:~!~:: · a N;br~0a~~~,:à:: oln~~~•n;{é 
compree,,sivel, dad.J O nível de comportamen
to que ainda marca a ação da autodenomi
n\lda .. classe política'' no Brasil . • Mas não 
me deixem encernr este artigo sem fazer 
um elogio núblico ao comediante Agildo Ri
OCiro A cârac terização que ele vem fuendo 
da irreverente Dercy Gonçalves está tão h1-
lariant~ que tem momentos em que flco a 
.nac,u1 ti" q·llc nem a própria D e r e y far:•.1 

igual. € claro q•1e rx1gero, mas o quadro do 
AP:ildo está maravilhosamente escrachado e 
,tfJ:rante É bom ver que a tv se presta a 
ei:tus li~rdades. • E a partir das pornogra
fias do .-'\gildo e da Ccrcy eu posso acrescen
tar um outro comentário: nunca houve tan
t., lib---r,.--i~ .. para a pornografia em no...<...Sa •v 
- • e fin qut: 1.sto tem feito o nosso Brasil ser 
pior ou melhor? Deixaram cte ex.istir pessoas 
pudicas '1.eooi~ que o Agildo, •3 Dercy. o C0s
tir:h1. o Chico Anis10 o Ary Toledo oassa• 
rani a usar e, abusar da pornografia. do hu
,.,...,._ m.,;~ .. ,-.,ul0 possive1 no vídeo de nossas 
1.e-.:~? .hcrn, que não . Quem não gu~ta de 
J)Ornografia. rnuda de can•.ll. Em São Paulo. 
agora v 1i ter até um canal da lgTeja Un;
versa1 do Reino de Deus. para ofere<"f'r ma li 
uma opção ao.s crentes e aos pudicos de tod•l 
a espécie. Ess,1 JibE"rda.de que permite a C'On
v1venci:1. da pornografia com a m1is nrreba 
ta<b religiosidade moralist,.1 e que eu acho 
bacana Não nos queiram, por isso. conden:u 
ao fogo do infern:, Par"' os problemas da 
democrac-!2 .só existe uma receiW. m•l:"' de
'Tl"lcrar''l 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. Basta discar 767-2725 

ATACADO E V AREJO-------. 
. , 
HJh~EWlh.\lO A DROGARIAS, FARM.\etaS, PEllF~~L\RI.\S ETC. 

~ DIMDRCO • DISTRl!IUIDORI MIRCOIDES LTrll. 
~ PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILiAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel., 767-4605 

M A R K ã O • Cosméticos Ltda. 
1\venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. i',7-9'1,7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do J,.o de Janeiro 

~•5inema-
i--. ·------::::::::::: 

CINE IGUA yJ - ,in. 
Jª Jos n101as' (ilmenc.:i.no) 
com Richard Harn::.on 'r: 
Mflvm P1tchcr 'Expre;;,so 
~ara o nfemo Joh 
Vo,gnt Eric Rob .,, , R,. 
becca DcmorncJ.v C.c'1sura 
10 anos. Hordr , lib _ 
15h50m - l 7hJ0m • 21 h 
Praça Antoma Flore T t 
xeira. Tel. 767-0229 

CINE VERDE - '1-.1.n~a 
noiva é uma extrater e tre' 
com Dan Aykroyd e Kun 
8t1!.mger "Loira. bonita 
safada" c~exo explicito) e 
D t} Blcnde. Censura • 1~ 
anos. Horário 14h 151 
25h - 17h'IO"' - 1~ . .Sú~ 
e 21 horas. Praça da Liber
dade T e!. 767-7264. 

CJNE CENTER 1 - "Cv 
borg, o dragão do lutur0 ·• 

(f1cção). com Jean Claude 
V,in D.imme. Cenc:ura ] .. 
anos. Horár10: l➔h20m _ 
16h - 17h40m - 19h20m 
e 21 horas. Iguaçu Center 
Av. Marechal Floriano Pei
xoto, IH0. Tel. 76R-0767 

~ 
CINE CENTER 2 - • O 
limite do terror". com Core 
Ha,m e Bartara \V.U,aa 
Censura 14 anos. Horãr. 
IJh - 15h - 17h - 19h 
e 21 horas. l9uaçu Cen r 
Av Marechal Floriano P 
xoto. 1 -180. Tel. 763-1;767 

' CINE CENTER 3 - "fv-
tiço diJbólico 1 

( çrod. amc
nc.1na) Horário J 3hivm 
- 17h20m - 19h!0m e 21 
horas. lquaçu Cente-r A\ 
l\l.Jrec:1.11 F,ouan,.;, Fl1xoto 
14~0. Te!. 76'-0767 

Procuro emprege 
1'IIGUEL G.) L r ARA. 
britsileiro. CJsado, 33 ano.,. 
residente no j,1Cd.m Boa Es• 
pe-r~nça. formado tm Con
t3bilidade, com e-xptriênc,a 
em come-reio. como balco
nista, procur<l emprego a:t 
jrr,:i do l\.furucipio de N'o,a 
Iguaçu. Os po•!-i\"Cl'- contl .. 
tos pai~ con,·ocação dr\:tm 
ser feitos p~lo te1. 76i •2725. 
às segundas. tcrçJs e quar ... 
quintas-feirJs, das 9 às 12h. 
tas, dz,i; 9 à(: 1 ti ho .. ,a< t àJ 

NILTON 
\1 ... cà- .. 1 ... 1~nte-rnaqct11 

P ":?!.:ra 
R J 1 \ t •· lc- P -ncntJ 

d. , loraes. ~,5 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fantã,Tai e Sprite. 

Rod-,, Pt 1.-te ::>ctr•. K\1 184.8 - N a l í<J 
RuaArmandoSako,5-C.omc <lorSoa, • PBX 767sil'6 
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